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MEU RESPEITÁ VEL PAI, E MEU MELIIOR AMIGO ;

ILL.“ * SRA. D. ROZA MARIA LEITE S. PAYO

MINHA CARINHOSA, E EXTREMOSA MÃI DO MEU CORA ÇÃ O;

Um filho, que de Deos recebeu a mercc de ter Paes, que o dirigissem na vereda
da virtude, c que se vô, á custa de seus desvelos, alistado sob as bandeiras da
mais nobro das scicncias, pela penetração dos mysteriös da qual so colloca o ho-
mem na posição de se prestar generoso ao seu similhante nos majores transes
de sua preciosa existência, limita-sc à pedir-vos, que benignamente vos digneis
de aceitar o primeiro fructo de suas fadigas, assignando-se com o mais profundo
respeito, e terna gratidão— vosso filho obediente.

A MEUS PRESADISSIMOS IRM ÃOS

E EM PARTICULAR AOS SRNS:

JOSE’ KODRIGUES LEITE PITANGA,
E

ANTONIO RODRIGUES LEITE GIJUIBA

Meus cordiaes amigos.
Mais sollicites ainda do que cu, por me verdes em fim levar minha tarefa ao

cabo, acolhei, cliaros Irmãos, esta minha primeira producção ; 6 cila de pouco
valor ; mas não posso por hora dar-vos melhor demonstração de meu agradecimento.

M. R. L. F. OITICICA.



AO ILL”“ SR. JOSÉ JOAQUIM DOMINGUES DA CRUZ.

Á vós, como aos meus, devo a posição social, de cujo zelo hoje me faço cargo: r
meusderão-me o ser, removerão as tormentas de minha infancia, cuidadosos vcla-

hascs do minha educação, c me lizerão sentir os mysteriös das sciencias;
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rão as
vós firmasleis nossos intentos, concorresteis para o andamento destes, e finalmente
realizasteis nossas esperanças, contribuindo dest arte para que não desist íssemos da
empreza começada. Permittí pois, que, me não olvidando dos benefícios, de que
para vós me acho penhorado, possa eu considerar este meu primeiro trabalho scien-
tifico digno do vos ser ofierecido, perpetuando-vos cm minhas recordações, c dan-
do-vos assim uma pequena prova do meus respeitos, de minha sincera amizade,
e de minha eterna gratidão.

AO ILL.“* E EX.“ 0 SR. DR. THOMAZ GOMES DOS SANTOS,

Lente de Hygieno, o Historia de Medicina, Membro cffectivo da Academia Imperial de Medicina, e
do Instituito Historico Brasileiro, Medico da Camara de S. M. I., Cavalleiro da Ordem de Christo,
Deputado á Assembléa Geral, e á Provincial, pela Província do Rio de Janeiro, e Primeiro Vice-
Presidente da mesma Província;

A verdadeira amizade, com que cada vez mais me honraes, c as fínezas, de que por
vossos obséquios de mim sois credor, me fazem tomar a liberdade de pedir-vos, que
benigno aceiteis este imperfeito fructo de minhas lucubraçõcs, em signal do minha
estima, e de meu verdadeiro reconhecimento.

>1. R L E OITICICA.
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PAUTE PRIMEIRA.

HISTORIA DA ALIMENTAÇÃO DE DIFFERENTES POVOS.

Se, estudando a historia, compararmos a natureza da alimentação dos di \ crsos
povos, veremos quão différente, c variada ella tem sido, já com relação ao reino
vegetal, e ao reino animal, e já a respeito de cada uma das partes destes dous todos.

Os antigos acreditarão, que a alimentação dos primeiros humanos linha sido
exclusivamenle frugívora ; e com quanto haja ainda hoje paizes, cuja população
se nutre só de frutas, todavia quasi todo o mundo, conhecido de presente por
nós, n ão se limita á essa natureza de alimentação ; quer seja isso devido aos
progressos do homem industrioso, quer aos climas, debaixo de cujas inlluencias
se achem estes, ou aquelles povos.

Epoca, e paiz houve, em que seus habitantes tiravão sua alimentação de vegetaes,
e para a qual n ão empregovão as mesmas preparações, que hoje nós; tal fji Roma,
onde a arte de fazer o pão foi conhecida no anuo 580 da fundação daquella cidade,
cujos habitantes vivião até então de uma especie de bolo, que era cozido ao borra-
lho. Continuando na investigação de factos desta ordem, temos, que já nos tempos
heroicos serv ia a carne de alimento ao homem ; longe porém de ser preferidas estavuo
as que hoje mais se aprecino. Assim, o rato dos Alpes, que, ainda hoje se come na
Italia, era de tal sorte procurado anligamcnte para os banquetes, e nelles merecia
tanta estima, que, sendo cevado nas coelheiras particulares, vendia-se à peso, e por
bom preço ; sua carne adubada com mel, c sementes de papoulas, era por Appio pro-
conisada como um excellente guisado, O cão castrado, a reposa engordada com a uva,
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erão também procurados ; assim como o crão o pavão, a cma, o grou, ac o urso novo

cegonha, e muitos outros passaros, quo so conscrvavao na mesma escala de alimen-
tado, que o cão, a raposa, etc. , mas que hoje nenhuma importâ ncia tôm , c mesmo
produzirão repugnância, sendo apresentados como alimento. A carne do pavão era
pisada, e amollecida assim pelos Romanos, que delia lizeráo um importante ramo de
commcrcio, c com a qual abastecião aquella cidade. > arrão refere, que houve nesse
tempo um certo Àufidio Lucro, que apurava cm tal negocio uma somma superior a
de (>0:000 francos. A aza da cma era o melhor pedaço, que esta ave cm si continha.
O grou, que a principio foi tão estimado, perdeu todo o seu merecimento, logo que
appareceu a cegonha, que o substituiu. Os apaixonados do phenicoptero não só co-
mião com prazer sua lingua, senão também ser\ i «io-sc das pennas desta ave para
provocarem o vomito, ou quando sentiào-sc com indigestões, ou para terem o prazer
de a comerem duas, c mais vezes. Sabe-sc, que os Romanos conserva vão ao pé das sa-
las de seus banquetes gabinetes destinados cxclusivamente para o vomito voluntá rio.
A lagartixa verde, à que damos o nome de calangro, era superior aos outros reptis; a
rã, e a gia, que ainda boje é para algumas pessoas um optimo alimento, nenhum va-
lor tinhao então.

A alimentação mais procurada pelos Romanos nos últimos tempos de sua republica
foi a que lhes era fornecida pelo peixe. Sommas consideráveis íorão despendidas na
factura de viveiros, que mais facilitassem a pesca dessegenero de alimentação; ou fosse
isso devido aos caprichos de cada um, tratando de dar mais importâ ncia, e mais luxo
aos seus, ou lusse mesmo por conveniência de seus interesses. I.ucullo cortava monta-
nhas. para fazer a agua do mar entrar nos seus viveiros.

Muitos erão os peixes, que nesse tempo gozav ão maior estima: no numero dos
superiorescontavão-se a lampreya d agua doce; a solha , que por seu mimo, ou por
seu sabor sempre que ia á mesa dos imperadores era debaixo de pompa triumphal ; a
morcya, o batalhão, a asevia, o linguado, o rodovalho, a sarda, que, por não se haver
conseguido levar aos v iveiros, era muito procurada, e muito escaça, etc., etc. Ü ligado
da sarda fazia a base do molho, de que logo fatiaremos, e que para tempero muito afa-
mado foi por Ap’cio, seu inventor. A dourada do lago do I.acio, tão estimada em Mon-
tpellier, era cm Roma tie grande preço ; e um Sérgio, pela paixão, que por cila tomou,
não duvidou dc appellidar-se o Sergio Dourado. Foi este mesmo Dourado o primeiro,
que ensinou a pescarem-se as ostras, que enlao se iuo procurar nas praias dc Ingla-
terra.

Cevnvan-sr os rararoes lain;ando-os em bilhas chc»M doBlòttoj Ot quaes,|QfndO>
em grelhai de prato, tinhao um
» arem a sede.

d ist i neto lugar nos banquetes, e serviao para provo-
Os Romanos erão tão entomophagos, como os Francezes. Os Athcnienscs comièo
- Prawr ns cigarras, antes que chegassem ao seu perfeito desenvolvimento, os ma-chos ; e quando se enchi o de ovas, nsfemeas ; as assavao, e davao-lheso nome de litte-
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gometras. Os Arabes, os Syrios, c os Egy pcios ainda colbcni os gafanliatos, sobre lu lo
os que do arribação cm multidão tonlo dévasta« aquellcs paizes, para llics servirem do
alimento. O grill« da Tarlaria, c o do iigyplo, cozinhado n’agua, e Irito no oleo do se-
samo ( l ) ó uma comida ainda boje muilo commun!no Oriente. Yirey acreditava , que
esta comida produzia a phlhiriasis, que tanto graçava naqucllc pai /. Os 0regos d Asia ,
e da Ionia , e os 1*brygianos eráo apaixonad íssimos do insert« lepidoptero, que ainda s< *

come na India, c entre nós os Tapuyas. O escravo, que destru í a os ovos, que este in-
secto poc no miolo das palmeiras, linha pena de morte : os Indianos negros apaixona-
v ão-sc por elles extremosamenle ; prestava« lodo o cuidado possivel á sua col beta, e
ao crescimento dessas larvas; c, ú medida que ellas ião adquirindo a espessura de um
dedo, pouco mais ou menos, c um comprimento proporcional, iao sendo coibidas,
fritas cm manteiga, e assadas cm espetos ; c desta rorte tornava-se o Ver-Palmiste dos
Indianos um optimo genero de alimentação, que é delicíosissimo para os habitantes »la
Caycnna.

A gordura c o azeite da baleya, do tubarão, do urso, e de outros muitos animaes
servem, segundo o testemunho de muitos viajantes e escriptorcs, servem, diziamos,
dc alimento aos habitantes dos círculos polares. Os Laponezes, Groenlandios, l.-dan-
dezes, os selvagens da America Setentrional, e muitos outros povos fazem um uso
inacreditável, por sua exageração, do toucijihoda baleya , eo do azeite rançosa do pei-
xe: para elles o sebo, c a banha de porco são acipipcs magn íficos. Os Mongolos, e os
Kalmouks comem crua a carne do cavallo, ou levemente assada , bebem o leite de
burra , e algumas 'vezes seu sangue. Muitos povos dc climas ardentes procurão
carnes alguma cousa corrompidas, como sendo mais saborosas, e mais digestiv eis. Os
Siameses goslão dos ovos chocos ; os Japonezes, e os Chins do peixe, do maris-
co, e da carne com principio de pulrcfaçào ; os llomançs n ão passavão sem o seu mo-
lho, á que davão o nome de garum ; ( 2 ) o negro, o Cafre, um Abyssim come com
prazer a carne do.cão, a da cobra, c a da serpente um pouco putrefacta, e secca
ao sol.

Os antigos, não conhecendo o feijão, e nem o espinafre, usavão do marroyo, da
borragem e da cherivia, que Tiberio fazia procurar-se todos os annos nas margens
do llhcno, das folhas da malva , da oliveira, da chicorca, etc., etc.

No catalogo dos temperos achavão-se o mastruço silvestre , o sumogre, que
não erao tão estimados, como a assafetida , a salmoura e o garum dos Itoma-
nos. A assafetida, á que, por seu cheiro forte, picante c desagradavel, c por

( 1 ) Gergelim d’ Asia.
(2 ) Este molho eia feit ) de diversas maneiras ; umas rezes elles lançavïo mSo dos intestinos do peixe

garo, e o desfizião na salmoura ; do que resultava um tempero lamacento entre elles muito usad > : «
outras vez'-s deitavão á apodrecer os intestinos do mesmo peixe no vinagre, no vinho, c no azeite ; e,
regundo o liquido, que era empregado, recebia o nome de oxynrum, hydrogarum , elírogarum
garum. Esta preparação, com quanto exhalasse tun cheiro puliido, e nauseabundo, posta cm fuscos do
onix, ou de agata tinha o priuieiio lugar entie os perfurnes.

, c a* no.



c extremomeiite repugnant« , os antigos autoros do maioria
do »tenu* diaboli, a assafetidn, diziamos, era chamada pelos

scu sabor amargo
I Hh I I .

Romanos manjar divino ; a mais estimada ia da Cyrena.ra ; mas hoje ella vem da
Persia, cujos habitantes parece que conservarão a tradição dos Itomanos, quanto a
pxcellencia deste condimento, com o qual os orientées temperão todos os seus come-

1'inalmenlc a assafelida servia mais, para os orientaes a esfregarem, nos dias de
grandes festas, nas beiras dos copos, coin o fim de darem mais gosto, c melhor cheiro
á suas bebidas.

Neste resumo, pois, temos dito quanto julgamos suflicicntc, paro se poder apreciar
quão differentes, e variados erão os costumes c os caprichos dos antigos entre si, e
em comparação com os nossos, tocante á alimentação.

res.

PARTE SEGUNDA .

CONSI I)ER AÇÕ ES G ERAES.

A idéa de alimentação nos desperta ís seguintes questões: primeira, o homem è
por natureza carn ívoro, ou herbivoro ? segunda, o principio reparador b uniforme,
sempre o incsino, c conserva sempre as mesmas propriedades ? terceira, quaes são as
mudanças, c as combinações necessá rios, que dentro de nòs se oporão em a natureza
dos alimentos para sua assimilação cm mat éria nutritiva ? Como nenhuma destas
questões constitue por si o objecto principal de nossa these, por isso qne cada uma
delias , desligada de outra qualquer , ó bastante para o desenvolvimento de um
trabalho de tal ordem, julgamos, que estamos no caso de merecer a indulgência de
quem quer, que leia este, se por ventura, não o satisfazendo a maneira lacónica,
por que deile tratamos, se convencer, do que, attenta a magnanimidade da materia,
estavomns na rigorosa obrigação de seu desenvolvimento.

1*" Rousseau pretendia, que o homem tivesse sido primitivamente herbivoro;
Jlelvecio puiu contrario dizia , .pie o homem fõra carn í voro. Ou fosse porque estes
philosophe* encarassem a quest ão pelo lado moral ; ou porque desprezassem a anato-
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mia do corpo humano, ou á cila fossem estranhos, a questão não foi decidida.
Rroussonnct, fündando-so no exame dos dentes do género humano, isto é, sabendo,
que de 32 dentes do um homem 12, o menor numero, crflo carn ívoros, e 20, mayor
numero, erfio herbí voros, o collorava nesta classe. Grimaud divergindo da opiniflo
de Rroussonnct , c fundando-se na força muscular, em que, relativamente o homem 6
inferior aos demais animaes, o collocava na ordem dos carnívoros. Entretanto estes
nao foráo melhor sueccdidos, do que aquelles.

Se, desprezando as considerações de Rousseau, de Ilelvecio, de Rroussonnct, c as
de Grimaud, procurarmos, para a solução do nosso problema, o verdadeiro ponto
de partida nos caracteres anatómicos do tubo digestivo, c nas funeçoes physiologicas
desta importante parte da organização, queremos dizer, se compararmos o canal di-
gestivo dosaniuiaespropriamente carn ívoros com os dos verdadeiramente herbí voros ;
o destes com o do homem ; c se íinalmente tivermos em consideração as mudanças,
por que passão os alimentos nestes orgãos, veremos, que o canal alimentar do lobo,
do pyloro ao ano, é de 17 pés pouco mais, ou menos; que o do carneiro, nos mesmos
limites, tem 17 vezes o comprimento do corpo deste animal ; c que o do homem tem
de extensão de ö á (i vezes o corpo do mesmo homem : veremos ainda, que o ali-
mento animal, devendo sofrer uma decomposição rapida, não sc poderá conservar
nos intestinos de um herbivoro, sem que essa decomposição seja pútrida ; assim como
nao poderá ter lugar a digestão, c a assimilação do substancias vegctacs em um animal
carn í voro, por isso que essas substancias têm necessidade de sc mais demorar em sua
passagem pelos intestinos para adquirirem a propriedade nutritiva : veremos final-
mente, que, não sendo o homem, o que querião Rousseau e Ilelvecio, e nem o que
pretendião Rroussonnct , e Grimaud ; que nrto sendo elle dotado de um canal alimen-
tar, que tenha a mesma extensão, que tem o do lobo, e o do carneiro ; que devendo
necessariamente ser o justo meyo, quem resolve a questão, que tanto oceupou a philo-
sophos tão transcendentes, masque a não resolverão de uma maneira precisa ; vere-
mos íinalmente, dizíamos, que é o homem carnivoro, c ao mesmo tempo herbivoro.

2.° Hippocrates pretendia , que o principio nutritivo era uniforme , c sempre o
mesmo, dilTerindo sómente em seusgráos, c em suas proporções: esta opinião parti-
lliav äo Stahl , Juncker, c Lorry, que, ampliando-a, sustentava, que o principio
cilaginoso, efermentavel era por si só capaz de nutrir, com tanto que clic passasse pelas
modificações convenientes para esse fini ; quer essa qualidade lhe fosse natural, quer
elle a adquirisse na economia por ineyo das diiïcrentes combinações operadas por nos-
sos orgãos. Nãosc duvida hoje, que o principio nutritivo não ò o que queria Hippo-
crates, nem também o que pretendia Lorry; porquanto sabe-se, que nossos orgãos,
recebendo seu crescimento, c a reparação de suas perdas pela nutrição , n ão são for-
mados de uma mesma substancia ; que os suecos nutritivos contê m , cm um mesmo v é-
hicula, princí pios muito différentes entre si, os quacs sc n ão são perfeitamente simi-
1bantes, pelo menos têm muita analogia com aquelles, que constituem nossos orgios\

mu-
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en. summa os fluidos, que fazem parto de nossa nutrição enccrrão part ículas

juaoto differentes são os tecidos, que elles reparfio. l»elo que, se conclue
que existe nas funcçòcs digestivas uma força organica de combinação bem notável, a
qual póde produzir cm a natureza do um só producto immedialo das substancias or-
ganizadas mudanças tacs, que obriguem esse producto a assimilar-sc ás proporções tão
variadas das matérias, que compõem todas as partes dc nosso corpo; c que alem da
mucilagem lia um grande numero do outros princí pios, que gozão a propriedade nu-

e que
tão diversas, <

t ri tiva.
3.° A terceira, c ultima questão, que ó mais o exame das metamorphoses, por que

passão os alimentos, ató que cheguem ao estado de matéria nutritiva, do que uma
questão propriamente dita, nosoccupará agora.

As substancias alimentares, de que nos servimos, cxperimentSo suas primeiras
mudanças no estomago, c nos intestinos, pela mistura da saliva, e do ar, de que cilas
são impregnadas durante a mastigação, c pela acçao dos suecos gástrico, e panclirea-
tico, e da bilis : o oxygcno do ar, achando-sc cm contacto com essas substancias, é
absorvido progressivamente, e substitu ído pelos gazes accido-carbonico, e bydrogeno.

Com quanto se não saiba qual é a natureza das mudanças, porque a saliva, ossuecos
gástrico, e panchreatico fazem passar as massas alimentares, todavia, essas mudanças
sao taes, que nos obrigão á dar certa importância ã esses suecos, que, dc mistura com
os alimentos, do tal sorte concorrem para a conservação de nossa existência. Reduzidos
a cbjlo, passados do estomago, e chegando aos vasos chyliferos, c aos ganglios Iym-
phalicos, onde são misturados com a lympha, os alimentos sofrem novas alterações ;
depois do que sao lançados no sangue venoso, c immcdiatamentc caem nos vasos
pulmonares. I)o pulmão o principio nutritivo passa para o systema arterial, e é le-
vado ãs ultimas ramificações deste systema, onde, pela proximidade, em que suas ra-
mificações sc acbão da pelle, deve elle experimentar a influencia do ar exterior, sem-
pre cm contacto com esto orgão. L sem du \ ida depois das diversas vicissitudes, por que
passão os alimentos na circulação, que, misturados com o sangue, fornecem succes-
sivamento a matéria dc muitas secreções mais animalisadas; e que, quer tomando
o estado gelatinoso, quer passando da natureza caseosa para a de substancia albumi-nosa, e quer cmfim desta para a íebrina , se diffundem nas bainhas orgnnicas do te-cido cellular, as quaes lhes dão uma lórma diversamente organizada, segundo o te-cido differente de nossos orgaos.



PAUTE TERCEIRA.

AUMENTOS ANIMA ES.

1.® Boi. Sem o boi , diz Buffon , seria a vida do homem muito penoso, a terra se
não cultivaria, os campos, e mesmo os jardins pcrmaneceriáo seccos. Os Gregos
modernos sc não servião da carne do boi para sua alimentação, pelo respeito, que
Iributavão ao animal trabalhador. Nas aldôas Bramanes o que come a carne deste
animal sofre a pena do desprezo de seus compatriotas. Segundo Plinio, e \ alerio Má-
ximo um cidadão foi banido por ter morto um boi. Os Egypcios consullavão o boi
Apis, como seu oráculo. Se conservássemos os costumes dos antigos, seria entre nós
um delicto, o que hoje nem chega á merecer a classificação de barbaridade, e então
far-sc-nos-hião assás sensíveis taes costumes, attento o grão, que na escala dos ma-
teriaes, de que lançamos mão para as nossas provisoes, occupa este animal.

A carne, de que ora nos occupamos, a mais rica cm tîbrina, é geralmenlc a mais
empregada pelo homem em sua alimentação : sua digestão se effectua facilmente ;
ella nutre bem, quando é de boa qualidade, c fornecida do animal, que tem chegado
ao seu mais perfeito desenvolvimento ; que não está fatigado, e quando finalmentc
não tem sofrido a mais leve decomposição. Ella não é a mesma em todos os
paizes, e différé ainda segundo os pastos, c segundo a maneira de a preparar.
A acção do calor sobre a carne lançada na agua, ou o cozinhar queahranda a rigidez
de seus tecidos, e que a faz mais tenra, não deve ser muito prolongado, por isso
que a agua apodera-se dos princí pios nutritivos, e saborosos, que ella contem, e
a fibrioa permanece sem esses suecos, c por isso capaz de lutar victoriosa com a
energia gastrica. O caldo, que resulta desta maneira de cocção das carnes, é tanto
mais sobrecarregado de princí pios reparadores, quanto ella é mais prolongada. Ora.
ú medida que o osmasoma, e a gelatina se vao dissolvendo na agua, mais o caldo
vai sendo fácil de ser elaborado pelo estomago, e mayor numero de matérias e\ -
crcmenticias se v ão depositando. A carne assim preparada tem pouco sabor, ó me-
nos tónica , nutre menos, e excita pouco os orgãos digestivos.

A estufada, pcnctrando-se dos vapores quentes, diminue do cohesão, sc entenrece
e cozinba-so perfeilaineutc bem , sem perder seus princí pios nutritivos, e sem se
desoccar; cila ó a mais fácil dc digestão, e a mais nutritiva.

A melhodica , c convenicnlemcnte assada conserva pouco mais, ou menos, todas as
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>uas parles solúveis, por isso que a acção dirocta do fogo sobre olla carboniza sua
superficie externa, e concentra osliquidos, que, retidosem seu interior, communicâo-,he um gôsto particular, que a caractérisa. Ella é muito nutriente, c tónica ; seusa-
j)0r desafia o appetite, c por isso é preferida por muitos estomagos.

f r i t a é tão bem mui tenra, com tanto que seja bem feita , c que tenha a
envolve, extremamente delgada ; do contrario o empireuma, que os

A carne
crosta, que a
oleos, e as gorduras lhe communicão, a faz extremamente nociva aos estomagos de-
licados.

Quando a carne se acha nas condições ácirna indicadas, convém em geral á todo
o indivíduo, maxime ao que tem bom estomago, que faz exercícios, e que tem neces-
sidade de ser bem nutrido. O homem sedentário, o convalescente, e o dotado de

estomago fraco não deve fazer uso deste alimento, sem que tenha antes consultado
suas forças. A carne de vaca, e a do touro sao inferiores á do boi castrado em pequeno;
a da vitella 6 a melhor neste gencro.

2.° C.VHNKIRO. A carne deste animal 6 mais saborosa, quando elle pasta nas monta-
nhas, nos lugares seccos, e salgados, e por terrenos abundantes de plantas aromati-

; cila é suculenta, c muito nutritiva ; e, á excepção da precedente, õ a melhor,
de que usa o homem. Segundo Sanctorio a alimentação desta carne augmenta a
transpiração cutanea.

O anho é um alimento muito delicado, e goza as mesmas qualidades alimentares,
que a vitella. A carne do carneiro convém em geral em todas as idades, e á todos os
temperamentos. Os jogadores do sòco na Inglaterra, para se fazerem fortes, e ageis,
nutrem-se exclusiva men te desta carne.

um

cas

3.°CABRA. Plínio considerava a nutrição, feita pela cabra, como uma das causas da
febre. Hippocrates acreditava, que a epilepsia , tão frequente na Libya, tinha por
causa a alimentação desta carne, de que tão frequentemente usavão os habitantes da-
quello paiz. Os antigos Gregos faziao quasi uso exclusivo delia ; e entretanto os re-
sultados nunca forão de accordo com o que pretendiáo Pl í nio, c Hippocrates. A carne
de cabra 6 dura, e pouco digestive!, mas a do cabrito 6 agradavel, c facil de digerir.

i.° PORCO. OsJudeos , e os Muhometanos , por sua seita, que os privava do
uso da carne deste animal , o reputavão immundo , e n ão ousavão lançar delle
mão corno alimento : o mesmo se dá em certos selvagens, cuja repugnância para
cila é invencível , dando por « ausa , nutrir-se este animal de immundicias ; os
Turcos lambem o aborrecem. Os Persas cncarão a abstinência da carne dc porco,
antes como um conselho, do que como um preceito , visto quo elles se louv áo
cegamente no gosto de seu soberano. Os Chins, pelo contrario, preferem á qualquer
outra a carne deste animal. Hippocrates a tinha pela melhor, das de que o homem
se provém, com tanto que o animal não estivesse nem muito gordo, c nem demasia-
damente magro, que não fosse muito velho, e nem inteiramente pequeno, assim como
rpie tivesse sido criado, e convenienleinentc nutrido.
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Sojào devidos OU á natureza do sua carne, ou provcnhfio os males, que lém dado

motivo á sérias observações, du <|iialidade dos alimentos, do quo so elle nutre, o quo

passa por observado é, quo no Brasil, os habitantes do certas proví ncias, em que ella
tem bastante consumo, sofrem graves moléstias, como soja por exemplo a elephantia-
sis dos Arabes, c mesmo a dos Gregos, cujas causas querem os prá ticos altribuir
parto á alimentação desta.carne. Nos nao oppomos á estas tão sérias observações, e

fundamento de suas reüexöes; e dando-lhes ao contrario bastante pèso, acre-
em

nem ao
ditamos, que uma das causas dos (lagcllos, que poem esta capital em tamanha conster-
nação em certas é pocas de epidemias, é a nutrição da péssima carne de porco, que
em tanta abundanciaso aqui consome: dizemos péssima, porque, animacs, que tra-
zem de viagem 80, 100, e mais legoas, vindo dos centros das prov í ncias de S. Paulo,
c dc Minas, fatigados, c nutrindo-se de carnes podres dos bois, e dos burros, que
mortos junção toda essa longa estrada, não podem fornecer uma carne de qualidade
para a alimentação de homens, que se achão sujeitos ã diversas outras causas, que
os predispõem á enfermidades de tantos generös. Ê para desejar, que a policia, á imi-
tação da de Hespanha , tomando disso conhecimento, prohiba a extrucção «la carne
de porco, immediataniente depois «pie elle chegar, c no tempo quente. Em nossa
província, onde o cochino é muito vulgar ; onde elle nao é empregado como alimento,
senão depois de ser conservado cm possilgas, c sendo nutrido por muito tempo pelo
niillio, pela mandioca, pela abobora, e pelos restos de nossas provisoes, em nossa
província, dizíamos, a carne de porco é saborosíssima, qualquer que seja a maneira,
porque se * prepare ; não tem termo de comparação com a insí pida, e ostopenta,
que aqui se vende; e nem se notão, senão raramente, as elephantiasis, que quiçá
tôm por causa principal o uso desta carne.

Ella póde ser comida, sendo boa, no inverno ; entretanto que no verão é nociva
á saúde; não conv ém ás pessoas delicadas, aos sedentários, e nem aos velhos: os bons
estomagos, as pessoas, que se entregão aos exercícios, e os homens do campo dão-se
bem com um tal sustento. O toucinho cozinhado é mui saboroso ; porém, sendo
mido demasiadamente por pessoas de um estomago fraco, pésa sobre este orgáo, di-minue o appetite, produz nauseas, o até indigestões. A carne do leilão é, como a
dos novos animacs, mucosa e laxativa por sua viscosidade ; faz carga ao estomago,
e se digere com dilíiculdade.

5.° Entro as aves , de que fazemos mais geralmente uso, contio-se a gallinha, o
perú, o pato, e o pombo.

O gallo, quando se não tem entregado aos appetites da carne, ao que 6 muito in-clinado, tem uma carne de fácil digestão, nutritiva , e pouco excitante
A gallinha , antes de pôr, é dotada das mesmas qualidades;

dura, e coriãceo, depois que ella exercita esta funeção.
Os frangos menores de um anno são deliciosos; o sc nesta época se caslraoperdem então a superioridade, tenrura, c delicadeza de suas carnes.

co-

sua carne porém 6

nao

c



— 10 —
A carne do perú, posto que menos tenra, que a da galliulia, é mais nutritif . '

ô um alimento são, e so digere facilmente, com tanto que se o não coma em excetio ’
os novos são de preferencia mais estimados.

Galleno reputava a carne de pato como um máo alimento ; entretanto que Celso
a tinha em alta estima, c convindo, sobre tudo no inverno, aos moços, caos que
exercem suas íorças. Ella é pesada, de uma digestão laboriosa, c n ão convém ao»
homens de letras.

O pombo, não fazia parte, segundo Ilcrodoto, da alimentação dos antigos.
Muitas pessoas têm a carne do pombo por muito excadeccntc ; mas certo expe-

riente julga ser isto um êrro, por isso que elle tem visto pessoas fracas, c irritáveis, a
comerem simples, c impunemente: ella 6 de facil digest ão, mui nutritiva, e tónica.

tí.° Os peixes não merecerão menos, que déliés se occupassent os antigos, relativa-
mente a sua qualidade digestiva. Dizião elles, que era de facil digestão o peixe,
que habitava nas aguas l í mpidas, c frias ; assim como o que era coberto de escamas.
Hippocrates considerava mais pesado o peixe, que vive no lodo, c na lama ; c mais
leve, c mais saboroso o chamado saxalil, cujo tecido é branco, e tenro.

O peixe do mar é cm geral mais nutritivo, e mais salutar, do que o dagua doce :
deste, o que vive nas lagoas, c nos pantanos, é nocivo : o escamoso ò superior ao de
couro, porque seu tecido tenro, e friável, 6 de facílima digestão ; em quanto que este
ultimo, por mais gelatinoso, pésa sobre o estomago, impedindo desta sorte, que este
orgão funccionc livremente. Na mesma escala se aclião os cartilaginosos, como por
exemplo a arraia, que ò extremamente excitante.

Esta substancia animal faz a base da alimentação de muitos povos , comosojáo
por exemplo os Gregos mar í timos, os naturacs da Svria, etc., e entre nós, os habi-
tantes das praias.

Diz-se, que a alimentação fornecida por este animal dá lugar a muitas moléstias
de pelle, como sejão a sarna, os dartros, a lepra, a elephantiasis, &c., e que até mes-
mo produz o scorbuto. Não nos penetrá mos bem do fundamento destas observações,
e mesmo somos inclinados á acreditar, que sua generalidade 6 falsa ; por quanto
vemos, que a mayor parte dos moradores dc nossas praias, nutrindo-sc quasi q"*>
exclusivamente de peixe, não são todavia aíTectados das enfermidades mencionada
acima. Entretanto lemos convicção, dc que o peixe tie tal, ou tal parte possa scr
nocivo á sa úde, principalmente se elle for de pantanos, lagos, ou do certos rios ; no
que estamosde accòrdo com o Sr. Dr. J. J. da Silva, attento o que elle judiciosaroente
pondera relativamente ao da lagoa de Hodrigo dc Freitas, que, segundo este obser-
vador, produz a elephantiasis.

Outra qualidade não menos importante derão alguns autores no peixe ; c
ser o aphrodisiasmo. Se o fundamento desta propriedade estivesse na procreação,
como pajticularmcntc queria Chaussicr, seguir-sc-hia , que os ichtyophagos senão
os homens que maiscidaduosdcverião dar ao estado ; mas os vastos desertos do noss*-1-

vem á
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costas, quando nSo resolvão n questão em sentido contrário, ao menos nos la /em per-
manecer em um estado de duvida, de que qualquer sahirá, se por ventura, interes-an-
do-so pela decisão da questão, lizer a experiência, cuja resolução está debaixo da al-
çada de cada um.

A innumcravel qualidade de peixes n ão permitte, que tratemos dc cada um em
particular ; por isso da remos suas propriedades dc urna maneira geral.

O peixe, cujo tecido ó denso, e compacto, sendo muito nutritivo, 6 dc uma diges-
tão laboriosa : o que porém é tenro, c delicado, se digere promptamente, e deve ser
escolhido de preferencia pelos estomagos fracos: o que tem um tecido compacto, e
unctuoso, com dilliculdade cede á acção do estomago. O peixe salgado 6 muito nocivo
ao homem pela qualidade excitante, que elle adquire por meyo do sal, e por conlra-
hir o ranço, que lhe dá acrimonia, c o laz intolerável para os estomagos fracos: eis o
caso, em que a alimentaçao pelo peixe póde mais facilmente produzir as moléstias de
pelle. Em geral deve elle ser comido o mais fresco possível, á menos que não seja car-
tilaginoso, ou de fibras muito densas, como a arraia, que faz excepçao á regra.

7.° Mo numero dos mariscos acha-se a ostra, que, comida fresca, e crua, é, como
toda a substancia albuminosa, de facil digestão ; mas que, sendo coagulada por meyo
do calor do fogo, é refractaria aos esforços digestivos : rara 6 a pessoa, que usa da ostra,
sem a fazer passar pela acção do calor, attenta a invencível repugnâ ncia, que nos do-
mina para a crua.

As enfermidades, á que são sujeitas as ostras nas estações quentes, e a facilidade,
queellas tém em se corromper pelo calor atmospherico, deve obstar á sua pesca em
tempos calmos. Sua corrupção se conhece pela flaccidez, c còr azul dc suas libras ; flac-
cidez, e còr, que são acompanhadas, dentro da concha, de um sueco de còr, e consis-
tência deleite, e insí pido. Tem-se attribuido a este marisco propriedades aphrodisiacas,
e lambem excitantes do apparelho dos tegumentos ; o que ainda esfá indeciso.

Os camarões gozão as mesmas qualidades alimentares, quo as ostras ; salvas pe-
quenas modificações.

8.° Uma das substancias alimentares, que geralmcntc por mais fraude passão, para
nos ser apresentada no mercado, é sem duvida o leite. Enumerar os diversos meyos,
que cm abundância tém seus falsificadores, dando-lhe princí pios estranhos, que nada

íazem, que tirarem á um dos melhores alimentos, quando perfeito, seu sabor,menos
c seus princí pios nutritivos, é, para esses insidiosos, que, pelo estudo para enganarem
à seus semelhantes, se achão perfeitamcnle habilitados para conseguirem seus repro-
vados fins, enumerar esses meyos é, diziamos, actuar-lhes o espirito para a execução
de algum, do que talvez se não recorde, ou que tenha por ventura escapado á sua
eavillosa perspicácia. Para que o leite não seja perfeito, e se não ache nas melhores
condições para servir dc alimento no homem, accrescc á sua falsificação o mão tra-
tamento, que nas grandes cidades dá-se ásvaccas : ordinariamente as empregadas
para este ramo dc industria nenhum zòlo merecem com seu sustento , nem com
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os lugares para onde são recolhidas , o nem tão pouco são credoras de cuidados,
quanto aos terrenos de suas pastagens. Vendados pelo interesse, taes homens nunca
chegfio ii apreciar o estado do nutrição, em que o animal sc acha ; c muito meno*
se lembrão, de que as vaccas são sujeitas à phthysica pulmonar : então a lente, com
quo mirão a quantidade do leite, sem lhes importar a qualidade, /' a sua busula; e
coitada de qualquer, que tem a infelicidade «lo dar muito leite, porque hade ser muo-
gida, ainda que seus pulmões cslejão fundidos.

Assim pois, para que o leite seja de boa qualidade, é de absoluta necessidade, que
a vacca se ache em um perfeito estado de saude ; que cila se sustente com bons mate-
riaes, e escolhidos ã sua vontade; o qucsóincntcsc consegue, soltando-a, c deixando-a
procurar os pastos, que lhe mais con \ ierem , encaminhando-a todavia para os terre-
nos altos, c hem arejados ; que seja cila recolhida em lugares espaçosos, enxutos, e al -
tos, por onde as correntes de ar se cominuniqucm livremente; e que íinalmente não
seja falsificado.

O leite différé em qualidade, segundo que o animal sc nutre deste, ou daqucllc ve-
getal ; sc este é verde, e nasco nos brejos, o leite é mais aquoso; sc porém o animal
apassenta-se por lugares enxutos, c hem arejados, c pelas quebradas dos montes, seu
leite é menos aquoso, c contém mais princí pios nutritivos ; elle se impregna do aroma
das plantas, que tém servido para o sustento «lo animal, de que é cxlrahido.

A qualidade nutritiva do leite está na razão inversa das proporçoes dagua ,
que elle contém ; o sua parte sorosa augmenta-se á medida que tem lugar sua
demora nos peitos das vaccas. Segundo M. Péligot, o leite ordenhado depois dc
um espaço dado é mais abundante cm manteiga, em assucar de leite, c em caseo,
e menos em soro, do que aquelle, quo o for depois de um tempo duplo desse
espaço; queremos dizer, o leite mungido dc seis em seis horas, por exemplo, è
mais rico, do que o que o for de dóse em dóse ; o que se oblcm por ultimo é,
segundo as experiencias de M. Péligot, Deyeux, e Parmentier, melhor, do que o pri-
meiro. Em summa, oleiteé tanto melhor, quanto, guardadasas precauções acima indi-
cadas, for elle menos tempo demorado nos peitos do animal , que o houver de fornecer.

Este alimento, tomado puro, e cm uma quantidade crescida, relaxa as vias di-
gestivas, c produz diarrheya, quando se não está habituado a tomal-o; este eiïeilo
porém dcsapparece por seu uso continuado, c então esta substancia não só se torna
por excellencia nutriente, sen ão também tem a propriedade de chamar á sim typo
natural uma sensibilidade exagerada, e uma irritabilidade elevada, por abuso de
estimulantes, acima das rayas necessá rias á manutenção da vida ; elle pois convém
aos indiv íduos nervosos, e não aos limphaticos, o nem aos habitantes dos lugares
baixos, h úmidos, e mal arejados, por isso quo, no movo do agentes hvgicnicos des-
falcados de suas propriedades excitantes, a saude se n«o poderá conservar em seu
inteiro vigor.

Entre os leites do vacca, e de cabra, que são os mais usados entre nós, ba uma dill#“
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rcnçn, quo é, sor oslo ultimo um tanto mais excitante, do quo aqucllc . o q « » içà|>or

entre nós attribua certas inclinações aos que usáo
isto soja, que os antigos, o alguém
dellc de uma maneira exclusiva.

Sua qualidade digostivol está om relaçfio com o estomago, que o recebe. Assim, pes-
ha, que por sua delicadeza apenas tolerão o de burra ; em quanto que outras dige-

rem melhor o de vacca, ou o de cabra ; outras porém tém-lhe asca, seja qual for sua
natureza, ea maneira, pela qual dellc sesirvfio: (1) neste caso estão com especiali-
dade os bebedores de vinho, ou do outra qualquer bebida alcoholisada. racs final-
mente são os caprichos do estomago, que, repugnando, c detestando este orgãoo leite
puro , c nas melhores condiçoes, recebe-o com prazer cortado com agua c assucar,

infusão de café, de chá, ou de outra qualquer substancia aromalica.

soas

com a
O leite, combinado com as substancias farinaccas, como o arroz, a cevada, o trigo,

e seus productos, lacilita sua digestão, c constitue dest arte uma alimentação assas
reparadora.

Diversos são os processos, que se tém empregado para a conservação do leite ; o
mais usado, c mais geralmente seguido na Inglaterra é o de M. Appert, o qual con-
siste em lançal-o em uma garrafa, fechal-a bem, e mcrgulhal-a n agua fervendo por
espaço de lo minutos: por este meyo conscguc-sc tel-o por muito tempo, sem ser ta-
lhado, e sem se azedar.

9.° Os ovos, cuja base 6 a albumina, são muito nutritivos, c tém a vantagem de,
debaixo de um pequeno volume, conter uma grande quantidade de matéria repara-
dora. Sua digestão é tanto mais facil, quanto mais Irescos, e menos duros elles são :
comidos crus, ou cozinhados até a consistência glutinosa , o que se obtem lançando-os
n'agua fervendo, c nclla os demorando por espaço de dous minutos, elles se digerem
facilmente, conv ém aos estomagos fracos, e aos convalescentes. Os ovos duros adqui-
rem um gòsto, c um sabor especial tanto mais pronunciado, quanto mais duros, e me-
nos frescos elles são : assim preparados, e comidos com azeite, ou com vinagre, occa-
sionão frequentemente cruetaçóes, e dão lugar ao desenvolvimento de gazes mais, ou
menos desngradaveis.

A gema do ovo, tomada por si, é mais agradavel, mais nutriente, e mais digestivel.
do que a clara. (2)

Os ovos constituem uma excellente alimentação, e dão ás pessoas, que delles usão,
boa nutrição, deixão pouco residuo excrementoso ; pelo que, se lhe queira talvez

attrihuir, sem fundamento, uma propriedade cscandescente. De sua combinação com
o leito, o o assucar, com a farinha do amêndoas, com o de trigone., resultáo os crc-
uma

(1) Conhecemos uma senhora, que n3o só não come a carne , nem bebo o leite de cabra como tambem repugna toda a comida feita em vasilha, que tenha servido para a prcparaçio da carne o d 1 t

D



— l i -
do mercado, o pudim, o pão de ló, bolinbolo», &c., dc., cuja importância names

dusse dos alimentos so não ignora. Entretanto pessoas ha, que os não podem comer,
seja qual fór sua preparação. (1)

Por sua tondencia á putrcíaçao, e pela facilidade, com que se dia effectua, na Es-
muitos departamentos da França, consen ão-sc os ovos, c por muito tem-cossia , e em

po, perfeitos, fazendo-os ferver n’ogua logo depois de serem largados pelas gallinbas
dia ) ; depois do que são envolvidos em sal, e collocados em um lugar fres-

co ; c quando querem fazer uso dcllcs, de novo os aquecem nagua bem quente:
desta sorte os ovos conserv ão o mesmo sabor, que quando frescos.
no mesmo

PARTE QUARTA.

ALIMENTOS VEGETAES.

1.° Debaixo desta denominação se achão as substancias mucilaginosas, ou aquellas
em que predomina a mucilagern ; e as feculentas, ou farinosas, cuja base õ a fécula, e
á que se une um principio vegetal, (o oleo) que lhes dá o nome de olcageno-fe-
culcntas.

2.° ALIMENTOS MUCILAGINOSOS. Nestes se achão comprehcndidos a cenoura, a be-
terraba , o nabo, a alface, a beldroega, o bredo, o agriao, o tomato, a ahobora, o me-
lão, o pepino, a melancia, c a jaca ; o feijão, a henilha , e o guando, ( verdes a ce-
bola &c. A cada uma destas substancias se acha unido um principio assucarado, acre,
picante, amargo, acido, ou aromatico, que, segundo os usos, e sua maneira de obrar,
dá lugar a que ellas agradem, ou n ão, e sejáo por isso comidas cruas, e simplesmente,
ou com certos correclivos ; ou então estes princí pios, obrigando-nos a fazel-as passar
pela cocção, se perdepi, e ellas se fazem desta sorte muito agradaveis ao gosto, e muito
salutares.

( I ) Cita.,« o caso de «ma mulher idosa, que não podia comer ovo», quer em substancia, quer de mi»-tura com outros priucipio» , j í pelo j <SJO , que no cstoinsgo sentia, e já porque a melancolia , que , havia
muito tempo, sofria, te exacerbava depois da ingestão desta substancia.
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Commummente nosso paladar embotado nos obriga a damnifical-as,comcrtendo-a *

de refrigerantes, que crao cm substancias cscandescentes pela naturoza dos temperos,
que para sua satisfação exige; o que succédé frequentemente quando, nos querendo
refrigerar com uma salada de alface, por exemplo, lhe addimos pimenta, muito vina-
gre, &C., âC.

Os vegetaes mucilaginosos são gcralmente pouco nutritivos : sua impressão sobre o
estomago 6 doce, e moderada ; e sua elaboração facil : pelo que, os orgãos digesti-
vos, sendo pouco exercitados, perderão sua energia , c suas forças, se dclles íizcr-sc
um uso habitual , e exclusivo : a circulaçãofar-se-ba com mais lentidão, econsecuti-
vamente o pulso será menos forte, e inenos frequento ; a respiração perderá sua acti-
vidade ; o finalinentc as funeçoes organicas se retardarão de mais cm mais.

O uso moderado poróm destes alimentos convém ás pessoas plcthoricas , sujeitas á
hemorrhagias, c á inflam mações; úquellas, cujos movimentos \ itaes exigem certo grao
de retardamento, e cuja eflervescencia das paixões imperiosamente necessitão de mo-
deração.

3.° ALIMENTOS FECULENTOS. O trigo , a cevada , o arroz , o milho ; a hervilha , o
feijão, e a fava, (scccos' a batata, e a mandioca ; a castanha, a aletria, o macarrão,
&c., constituem o que se chama alimentos feculentos; alimentos estes, que, sendo nos
vegetaes uns dos mais ricos cm princí pios nutritivos , c dos quaes o estomago mais
partido tira para as necessidades da vida, são indispensáveis para a manutenção da
mesma vida.

Estes alimentos passão, antes dc sua consumição, por certas preparações á cada um
relativas, para entrarem cm linha de apreciação. Sua digestão entretanto não 6 muito
facil, quando não tôm sido fermentados: e para que os inatcriaes de nutrição, que
elles cnccrráo, sejão extrabidos, e tenhão conveniente applicação, faz-se indispensável
uma vida activa, e um estomago são.

4.c ALIMENTOS OLEAGINO-FECULENTOS. NO numero dos, de que ora tratamos, se
inclue o cacáo, de que se prepara o chocolate, alimento assás agradavel, e nutritivo ;
masque dá pouca energia ao estomago; pelo que, se o corrige, ajuntando-se um
principio excitante, e aromatico : neste caso o cacáo 6 excellente para os estomagos
irritá veis ; para as pessoas de temperamento nervoso ; c para aquellas , cujos tra-balhos exigem poucos movimentos, e o emprego de pouca força muscular.

Da mesma natureza 6 a amêndoa doce, a nóz, o a avelã , a sapucava, o còco, o
amendoim, &c., que tèm diversas applicações nos usos domésticos, fazendo-as passar
por différentes preparações; sem o que cilas conv ôm pouco aos estomagos irritadose dotados de limitada energia, o mesmo aos mais valentes. ( 1 ) Sua facilidade em ran-cearcm-sc as íaz demasiadamente irritantes, c neste caso ellas obrão á maneira dos ve-nenos acres.

<\ ) Muitas vezes qualquer quo seja a preparado, por que passem estas substancias ,pre sà o prejudices aos estema ßos os mais robustos. seus effcitos sem-
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5.* As frutas , por seus princí pios, e por sua acção solire a economia , quasi que

liSo diflerein das substancias mucilaginosas, do que acima tratá mos, o das quaes ellas
fazem uma grande parte. As frutas são tanto mais nutritivas, quanto seu poroncbyma
tem mais consistência, c quanto mais assucar, mucilagem, e alguma fécula ellas en-
ccrrão: ordinariamente delias nos servimos tacs, quaes a natureza nos apresenta, logo
que tOch chegado ao seu perfeito estado de madureza ; antes do qual as mais doces, c
as mais agradaveis ao gosto são acerbas, acres, e indigestas. Frutas lia , que , ainda
mesmo tendo tocado o seu perfeito estado de madureza, são de mui dillicil digestão;
outras se encontrão, cujos tecidos são tão consistentes, e oiTcrecem tal acrimonia, que
de nenhuma fórma agradáo, o que não poderão ser assimiladas senão depois de sua
cocção ; outras não podem ser comidas sem experimentarem uma cspccie de decom-
posição , ou de amollecimcnto espontâ neo , ou linalmciitc sem uma preparação par-
ticular.

As frutas são cm geral facilmente digeridas, e favorecem a digestão das outras subs-
tancias alimentares, com que são ingeridas. Seu uso é dc muita vantagem nas estações
quentes, por isso que ellas geralmenlo são refrigerantes, e diluentes, cujo efleito é re-
tardar os movimentos do coração, modificar a actividode dos orgãos da respiração, o
em summa calmar a excitação geral da economia. Ellas dão pouco material para a
nutrição ; e ainda que tomadas cm grande quantidade de uma maneira habitual, o
exclusiva , não poderão reparar as perdas organicas.

PARTE QUINTA.

EFFEITOS DA ABSTINÊNCIA.

A abstinência pôde ser completa, ou incompleta : no primeiro caso cila não poderá
durar por muito tempo, sem que seus efleitos sejão dc graves consequências á quem
a cila sesubmetter: c no segundo, com quanto os resultados não sejão tão fataes,como na absoluta, elles não deixâo todavia de ser apreciados de uma maneira notá-vel, em razão da influencia, quo sobre o organismo cila

A absorpçao cutanea, c pulmonar não podendo reparar as perdas da economia ani-
cxcrcc.
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mal, claro está, que se torna indispensável um ineyo para o complemento '1 * ' 'I , m|1

necessariamente deve do existir entro essas perdas, e sua reparação : e»t< *
brio, que
mevo » • pois a alimentaçao.

Só pela alimentação se poderá obter a prompta reparação das perdas occasionndas
pela perspiração cutanea, e pulmonar, pela excreção das urinas, das maté rias lera < s,
e do esperma, pelo esgoto dos agentes nervosos determinado pelos trabalhos de ga-
binete, &c., &c. Esta necessidade se faz sentir tanto mais promptamento, quanto as

secreções, e excreções são mais activas. O desfalque do organismo pois esta na razão

directa da actividadc, e do exercício deste: pelo <iue, segue-se, que um indivíduo en-
tregue á um exercício violento, e continuo, dado aos prazeres do amor, aos trabalhos
do corpo, e do espirito, tem necessidade de um regimen mais abundante, e mais re-
parador. O adolescente, em cuja idade todas as luneçoes se cxccutão com
gia , tem a imperiosa obrigação de seguir estes preceitos.

Do quo íica dito concebe-se facilmente, que oselleitos da abstinência absoluta se-
rão tanto mais promptes, c mais perigosos, quanto o indivíduo for mais robusto, e

mais cncr-

inais juvenil.
A abstinência incompleta, ou relativa, isto é, aquclla, que se limita á tal , ou á tal

natureza de alimentos, não dando, como a absoluta, com tanta rapidez o tumulo para
descanço ao mísero mortal á ella condemnado, influo singularmente sobre o physico,
e sobro o moral do homem.

Lm regimen animal exclusivo, o uso continuado das bebidas fermentadas, alcoho-
lisadas, e excitantes, e a abstinência de vegetaes, augmenta a força pkysica, e a vehe-
mencia das paixões: é sem duvida fundados nestes princí pios, quo os chefes de certas
seitas impõem o jejum, e a abstinência de algumas substancias ã seus proselvtos, fazen-
do-os, pelo enfraquecimento de seu organismo, mais accessiveis. mais indulgentes, e
mais humanos. Ninguém duvida, que uma abstinência mediocremente prolongada,
que uma dieta vegetal, e lactea, c que a privação de excitantes, c dos licores fermen-
tados enfraquecem, e acalmão o incentivo das paixões humanas.

As privações favoroccm a animalisaçao do nossos lluidos ; dão aos orgãos digestivos
mais energia ; forlilicao, e aclivão todas as nossas vísceras, e todas as nossas funeções ;
e, auxiliando a absorpção intersticial , só bastão para a resolução das moléstias e
sobre tudo das moléstias agudas.

Galleno, tratando da conservação da saude do bornera, diz — Eu peço á quem
quer que 1er este meu tratado, que se não rebaixe á condição dos brutos, ou á do
homem depravado, entregando-se inconsiderada , c indisdinctamcnte 6 toda a comida
o á toda a bebida, que fero seus sentidos, abandonando-so sem reserva á todo o < -e-ncro de appetite, que o atormenta ; pouco importa quo elle seja, ou não entendidoem Medicina : consulto sua razão ; observe o quo lho convém,. „ , c o q u e n ão ; e eviteo quo sua experiência lhe tem demonstrado ser nocivo, quo eu lho asseguro .me icxacta observação destas regras bastará para o fazer gozar uma perfeita saúde o
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(orá necessidade da Medicina , c nem tfio pouco de rne-que raríssimas vezes

dicos.
Porphyrio , escrevendo sobre a abstinência dos alimentos animaes, c querendo

converter, o chamar para a sua seita pytagoriana Firmo Castricio, dedicou-1héseu
trabalho, no qual procurou elle mostrar as vantagens de seu regimen , c quanto este
contribue para o desenvolvimento do corpo, c para n perfeição d'alma. Elle funda-
mentou sua em prèza cm duas proposições: na primeira demonstrou, que o império
adquirido sobre os alTectos, o sobre os desejos contribue de uma maneira miraculosa
para a conservação da saude ; c na segunda tratou de provar, que o regimen vege-
tal, consistindo no uso de alimentos, cuja aequisição 6 commoda, c cuja digestão 6
facil, toma-se um movo assàs vantajoso para contrabirmos esse império sobre nós
inesmos. Porphyrio cita muitos exemplos de amigos seus, que, sofrendo por muito
tempo de gota assim nos pés, como nas mãos, o percorrendo, no espaço de seis, e
oito an nos, diversos paizes, sem com tudo podérem obter a cura de seus invetera-
dos c tormentosos males, achárão-se perfeilamente curados, desde que, renuncian-
do a ambição, c n sòde de riquezas, c sendo perseverantes numa dieta vegetal, se
virão desembaraçados dos sofrimentos do corpo, c dos tormentos do espirito, aban-
donando-sc ás meditações scientificas, c filosophicas : e depois, pergunta se um re-
gimen animal, succulenlo, e sumptuoso não exige majores despezas, e sc ao mesmo
tempo não excita mais as paixões, c os desejos, do que um regimen vegetal ?

Quando se ingere uma demasiada quantidade de alimentos, um sem numero de
phenomenos desfavoráveis 6 o resultado dc tal imprudência. Assim, ou esses pheno-
menos tém lugar immediatamenle depois das comidas, ou se manifestão com o cor-
rer dos tempos pela repetição constante de tacs inconsiderações: so no primeiro caso.
o indiv íduo experimenta todas as apparencias dc uma indigestão , ou asile uma di-
gestão diflicil , c laboriosa , como sejfio nauseas , e mesmo vomitos , gastralgias ,
diarreya, &c., &c. : sc no segundo, como é possível, que parte do alimento ingerido,
sendo assimilado, sirva para a nutrição, e que a superabundâ ncia sejn cxpellida com
as malcrias fecaes, permanece elle magro; suas evacuações alvinas sc fazem abun-
dantemente ; seus intestinos far-sc-h ão a sédo de uma chronica irritaçao, a qual o le-
vará á sepultura ; sua constituição se deteriorará, c tomará um caractcr particular ;
e íinalmentc o homem , por um reprovado procedimento da ordem deste, abre as
portas á toda a natureza do enfermidades. Não basta pois, que se tome uma grande
quantidade de alimentos, para so merecer uma perfeita nutrição ; è mister, queocs-
tomago, o duodeno, e os demais intestinos estejão nas condições de os bem elaborar ; é
preciso ainda , que os vasos absorventes preenehão livremcnto suas funeçoes; e que a
íinol o organismo se ache nas circunstancias de os a si assemelhar, visto que a nutrição
o se não póde effectuar sem o concurso da digestão, da absorpçán, e da assimilação.
Estas considerações fazem applicarmos o seguinte proloquio — não ó o que se come,
t/ uc nuire , man sim o que sc digere.



PAUTE SEXTA.

INCONVENIENTES DAS COMIDAS TEMPERADAS.

Eis-nos chegados á um dos pontos cnpitaes, o quiçá o niais importante de nosso
trabalho. Eallcce-nos a esperança de tratarmos deste artigo de uma maneira conve-
niente, convincente e precisa, ao pensar, que um ohjecto de tamanha transcendên-
cia , não estando debaixo da orbita de nossas forças, deveria atrahir outra penna, que
nào a nossa, cujo bico rombo não poderá imprimir no coração do leitor benevolo
incentivo constante, que o guie no uso de taes comidas ; mas o desejo, que nutrimos
de ver removidas as funestas consequências, que inapercebidamcnte causa no bem-
estar do homem o desvario do mesmo homem por sua adopção, nos impede a tomar-
mos a ousadia de um pouco dizer acerca de seus inconvenientes.

E’ de lastimar, quo o homem ignore, ou mal conheça os eITeitos da má alimenta-
ção ; que elle se não compenetre da importância deste objecto ; que elle despreze as
coisas, que lhe são mais vulgares, e que, pela permanência de sua utilidade, dellc sega-
mentese apoderem, c o subtraiào á um exame rellcctido a respeito do que no mundo ha
de mais importante.

O habil cosinheiro, com o fim natural de agradar, põe em acção toda a sua arte,
dando-nos assim diversas, c bem feitas iguarias, as quacs, pelo bem manipulado jogo
dos temperos, que em si enccrrão, não só se tornão extremamente excitantes, senão
até nos forçao á lomal-as demasiadamente mais, do que a compatível com a capacida-
de, e com as forças digestivas do estomago.

Quando na preparação dos alimentos se applicão as diversas substancias, que tanto
abundao na escala dos temperos, com o fim do se lhes dar gosto, «leX‘ os tornar mais
suaves, de corrigir, c de metigar o sabor «los que são acres, e muito fortes, nada se
tem em vista senão preencher as leis bygienicas : neste caso a necessidade de taes
correctives é imperiosamente reclamada pela natureza ; csua utilidade n ão póde ser con-
testada, por isso que pela experiencia está sanccionado, que aquilloque nos agrada, e
que se come com prazer, augmenlando a secreção da saliva, seu a(luxo na boca, e sua
impregnação nos alimentos ( fenomenos estes, que como que se fazem precursores da
boa disposição do estomago para esta, ou para aquelia substancia é melhormente di-
gerido ; mas quando as substancias, de que tratamos, longe de terem estas benelicas
applicaçoes, são empregadas com o reprovado, e detestá vel fim de, dando diversos
gostos á um alimento, cujo sabor éra o simples, o mais doce, eo mais natural, excitar os
sentidos «la gustação, c da olfação, forçando-nos d'est ’nrtc a ingestão dc uma tnavor
quantidade de alimentos, do que a necessária para o livre exercício do orgao digestivo,

u m
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DóS uni appelite ficticio, nos impellent .'i ingestão— o (pie é peyor, produzindo cm

substancias alimentares, do que n ão temos precisão, e para rujo fim nao nos .vlia-
nas condições apropriadas, estes sentidos se pervertem, c nada lhes appctece, que

ou ,

mos
n «lo seja mui temperado. Ora, o estomago, que nao é um vaso inerte, onde se accu-
mule impunemente toda a qualidade de produções, se irrita ; sua irritação se propaga
à todo o tubo digestivo, aos demais apparelhos, e linalmentc ú toda a economia; disto
seguem-se as gastrites, a melena, o scirrho, e o cancro do estomago, a obslrucçüo do
pvloro, diversas lesões do ligado, c dos intestinos, o muitas outras, que, entretendo
uma vida penosa, e muitas vezes nao desejada, dão ao homem um lim prematuro, e
uma morte lenta, e dolorosa. O abuso pois das nossas comidas temperadas 6 infinita-
mente mais prejudicial, do que vantajoso á conservação de nossa existência, visto que
n ão é possível fazcl-as passar por modificações em suas qualidades apropriodas, e nem
preservar os tecidos organisados, com que se ellas poem em contacto, de seus efleitos
delecterios, cujo resultado vem á ser o de que acima fal íamos. Por que o homem, que
ama sua preciosa existência , e que tem de lutar contra um sem numero de agentes,
que tendem a destruir suas forças, se nfio compenetra de sua utilidade ? porque se não
contém elle nos justos limites de uma boa alimentação, c não restringe seus gostos, e
seus desejos ? porque não ha-dc elle refrear seus caprichos? Convirá por ventura,
que o homem se constitua o proprio agente de sua destruição ? acreditamos que não ;
porém desgraçadamente vemos a arte culinaria fazer seus detestáveis progressos; o
mais interessado por sua saude, c por sua existência n ão trepidar diante do abvsmo.que
lhe preparuo seus desejos ; c, o que mais é, até estudar satisfazel-os, quando mesmo
ten hão deixado de ser naturaes. So por um lado os recursos, do que se acha hoje bas-
tantemente enriquecida a arte de cosinha, augmentão a somma de nossa fruição, nfio
sabemos nós, que por outro cresce a de nossos males, e a de nossa destruição? Não
temos noticia da maneira simples, c frugal, que imperava nas mesas de nossos ante-
passados, cuja parcimónia por sem duvida concorria poderosamente para a sanidade
de seu corpo, e de seu espirito, fazendo-se credores por isso de uma vida secular, sendo
desprezado, e mesmo desconhecido esse manejo excitativo dos desejos, c das necessi-
dades fictícias ? Do que utilidade, e do quantas vantagens nao seriamos possuidores,
se ignorássemos a variedade das misturas, e da associação dos sabores, esc nos fosse in-
comprchensivol todo, o qualquer artificio, e luxo de cosinha, que, perturbando, ou
excitando nosso appetite natural, muda, ou corrompe nossos gostos, arruina nossos es-
tômagos, c finalmente abrevia nossas vidas!

Os progressos da civilisaçfio entre os modernos tém penetrado até ás cosinlias; tém
reformado, infelizmente para peyor, os costumes dietéticos de nossos paes ; e nos im-
pellido finalmente, pela provocação à multiplicidade de nossas carências, pela frequên-
cia dos excessos , que enfraquecem , ou depravao a sensibilidade do estomago , pela
mudança, ou perversão da expressão physiologica de suas necessidades, pela perturba-
ção da harmonia, ou pela rctardação da actividade das fuocções digestivas, tOm nos
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impcUido fínalmcnte, diziamos, 6 julgarmos essencial, para a manutenção de nossa
existência, a addiçflo do prodigioso numero de sul>stancias excitantes, cuja impressão
sobre o estomago communica-se á todo o organismo, e com predilecção ao cerebro, aos
rins, ú pelle, aos orgãos da respiração, e aos da rcproducção, e cujo elleito 6 quasi
sempre funesto.

PARTE SÉTIMA.

DESCONVENIENCIA DAS -BEBIDAS EXCITANTES.

Os graves inconvenientes, que resultão do uso immoderado das comidas excitantes
acima notado, tém a mesma applicação às bebidas, que produzem a embriaguez, como
sejão o vinho, a aguardente, e a cerveja, e ás que tôm propriedades nimiamente ex-
citantes tão somente, no numero das quaes está o café, o chá, e o mate.

Não ha hoje muito quem ignore os eflcitosdo vinho, quando tomado com modera-
ção : também ninguém desconhece actualmente, o que succédé á quem delle usa de
uma maneira abusiva. Isto posto, acreditamos, que o vinho, excitante por excellen-
ce, tomado em pequena quantidade, c durante a comida, torna-se um prodigioso di-
gestivo ; mas, sco homem constitue um dos seus prazeres, e julga uma necessidade
abusar do vinho, quanto pesada se não faz sua existência á si, c à sociedade, de quem
eile se torna o opprobrio ? que de carga, c de sacrifícios n ão acarreta aos seus ? de
quantas, c quão grandes desgraças não é elle victima ? Verdade é que ha na vida do
homem circumstancias taes, e momentos tão amargos, que, ainda mesmo para o mais
judicioso, a razão é um fardo assás penoso ; deseja elle esquecer-se de todos os seus cui-
dados, desfazendo assim sua afllicção, e mcrgulhal-os, comose diz, emondas de vinho.
Feliz porém daquellc, que tem resignação, e superioridade d'alma para resistir á taes
tentações, servindo desta sorte de modelo à seus filhos, o pagando á sociedade o que
á si proprio deve.

O homem, ciosõ de sua reputação, deve reservar-se dos desgraçados efíeitos das be-bidas alcoolisadas, privando-se por esta forma de cabir em estado, que o degrada ,
que o avilta, e quo o assemelha ao bruto, despojando-se assim de sua razão,
hello atlrihuto, e seu mais glorioso predicado.

um
seu mais

F
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Alem <to ignominia á que snjoiWo o homom tacs excessos, estes são seguidos mui-

tas vezes de gravíssimos accidentes, como sejao uma apoplexia
gastro-interites, uma hemiplegia, Ac., Ac. ; o pela continuação do um semelhante ha-
bito a sensibilidade se entorpece, o appetite para os alimentos é nullo; mas o do vi-
nho permanece, e dahi a fraqueza organica, e uma morte prematura, c desgraçada.

São ainda mais rapidasas consequências perniciosas, que resultflo do abuso da ser-
veja, e da aguardente, dos diversos elixires, e licores, cujo uso, ainda que moderado,
porém frequente, e habitual, está longe de ser tao innocente, quanto se pensa, por
isso que seus estragos, não são, á principio, de presumir, c só se delles cuida , quando
já n ão ha possibilidade de cura.

A boa cerveja, isto 6, a hem cozida, que não é muito nova, c nem muito velha,
que é hem clara, de uma consistência média, e de um amargo agradavcl, n ão em-
briaga tanto, c 6 menos escandecente do que o vinho, a aguardente, os diversos lico-
res e elixires: tomada com moderação, ella è tónica, e diurética ; provoca o appetite,
c favorece uma boa nutrição ; mas, como as boas qualidades da cerveja nunca se
aprecião, julgamos mais prudente delia se não usar ; porquanto a de má qualidade
produz cólicas, irritações na uretra, c mesmo blennorrhagias , cujas causas muitas
vezes são desconhecidas.

Não é sómente com relação a qualidade, e á quantidade das bebidas, e ao habito
de as tomar, que seus effeitos são variados; a disposição, cm que se acha oestomago,
queremos dizer, seu estado de repleção, ou de vacuidade è de summa importância na
ingestão das bebidas.

Quando se tem comido, c com moderação se toma qualquer destes l íquidos, a di-
gestão se activa de um modo favoravel ; mas se o estomago está vasio, e se bebe, mesmo
em pequena quantidade, algum destes espí ritos, sua impressão iminediata sobre a mu-
cosa do estomago è quasi sempre nociva.

È espantosa a prcdilccçào, que para o vicio tem o genero humano, que, não evi-
tando, como deve, cair em suas ciladas, procura, e aproveita o mais pequeno motivo,
c lhe não escapa o menor ensejo, para fazer a applicaçáo de sua natural tendcncia.
Que dc pretextos n ão procurão os amantes da aguardente, por exemplo, para a bebe-
rem ? Se faz frio, sejáo quaes forem as condiçocs, cm que se elles achem, tomão
trago para se aquecerem ; se a estação 6 calmosa, tomão ainda um trago para refres-
carem-se ; se reina a escarlatina, elles a considerão um ant ídoto superior á hclladona ;
se perdem o appetite, recorrem á esse confortativo; se a fome os urge, preparão com
ella a digestão; se estão transpirando, com ella previnem constipações ; nem sempre
porém se dão motivos tão justos; mas em taes casos sempre é bom dar com ella torn á
fibra. () que em taes costumes 6 notável, 6, que semelhantes parvoíces n ão só domí-
nio a classe baixa, senão até, apoderando-se dos espí ritos mais, ou menos illustra-dosda sociedade, nelles instillão-se, e dc suas convicções com bastante dilliculdadc
tarde, ou nunca se desarreigão.

paralisia, umauma

uni
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( ) pobre trabalhador, que ignora ser ao vigor, e á pouca sensibilidade de M U «-lo-

mngo, á força do seu temperamen to, o á natureza de sua occupaçflo, que seu organi->-
por muito tempo refraelario ao uso diário da aguardente, cujos efleitos

funestos, e irropíravois se fazem sentir mais tarde, acredito, que
tomado pela manlid, cm jejum, e antes do principiar o seu trabalho, o anima, o for-
tifica, c lho dá vigor, por isso que elle sente inappclencia para os alimentos, faz-se ju-
cundo, o, por momentos, se acha capaz de mayores emprezas; mas, longe de elle
poder, c saber apreciar taes efleitos, permanece em seu engano; a acçao deletéria con-
tinuando a obrar , seu eslomago se fatiga, elle se definha, c chega rapidamente ao
termo fatal.

O mão habito de beber-se aguardente, ou outra bebida espirituosa antes da comida,
è dominante nas diversas classes de indiv íduos. Ora, sc eilet* prejudicial ao homem
de uma vida activa, e laboriosa, quaes serão seus efleitos, e suas consequências na-
quelles dados ás lettras, c aos trabalhos de gabinete, e que têm uma vida sedentá ria ?
Bem comprehensive!é o problema, cuja resolução confiamos ao leitor interessado.

O Calé é um dos productos vegctacs, que, pelo extraordinário uso, e mesmo pelo
abuso, que delle se faz, nao deve escapar ú nossas reflexões, ainda que, mesmo como as
outras, dc quem temos tratado, resumida mente.

Muito se têm escrito pro, e contra o Café. Jacques 1 Bei da Inglaterra contra elle
escreveu. U Abbade Nisseno lisongeava-se do haver provado, que este grão tinha sido
levado para a Europa pelo demonio. Lómery, e Hcquct pensav ão, que seu uso pro-
duzia a impotência ; c diz-se mesmo, que este ultimo, que delle éra apaixonadíssimo,
o aconselhava por amor da castidade. O mesmo nao pensa o autor de uma obra, que
na Turquia apparcccu, intitulada o Triumpbo do Calé, na qual o poeta, fallando dc
sua amante, assim se exprimo : — Ella me faz beber cm gramlcs tragus a febre, ou an-
tes u cafc Je amor. O Café, por sua acção estimulante, accéléra a circulação ; aug-
menta os movimentos orgâ nicos ; dá á alma um crescimento dc energia ; afasta o som-
no ãs pessoas, que á elle nao estão habituadas, o que o faz tao apreciado pelos homens
de lettras, e pelo que, tem merecido o nome dc bebida intellectual, contra
pronuncia Londe. Seu uso favorece o desenvolvimento de uma constituição
e sécca ; produz a pallidcz, e a magreza ; affecta o systema muscular ;
vezes concussões nervosas , c predispõe o homem para toda influencia morbifica. Nas
pessoas iraras, nas dc uma vida sedentária, na mayor parte das mulheres das grandes
cidades, e finalmente no meyo das influencias, que enfraquecem a constituição ani-mal, o habito do Café produz crispações ; dá lugar a uma sensação de vasio no estô-mago, sensação que se torna muito incommoda ; faz apparecer uma falsa fome assas
difUcil do suportar, a qual não cessa, no momento da ingestão doS alimentos,
para reapparccer com mais intensidade. Esses symptomas se compliefio ordinaria-mente com um sentimento dc repleção, com suflbeação, com dispnéa, com dispepsiac com tristeza, e até mesmo, c quasi scnq.ro nas mulheres, elle produz flores brancas

mo sc consorv a
destes l íquidos,um

o que so
nervosa,

occasiona por

senão
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hemorrhagias, erysipelas, Ac., Ac. O Café pois não convirá ás possas magras, irritá-
veis, melancólicas, e liypocondriacas, e sobretudo ás mulheres, assim como ao» me-
ninos; tomado, porém, com moderação, pódc ser util ás pessoas gordas ás de um tem-
peramento phlegmatico, o pituitoso, a certos velhos, e em uma cstáção h úmida.

Entretanto a respeito do Café, como com relação á todas as substancias, de que fa-
devcmos sempre consultar nossa cxperiencia, por isso que ha pessoas fra -zemos uso,

cas, e delicadas, que dando-se mal com o Chá, por exemplo, passiio bem com o uso
moderado do Café, e vice-versa. (1)

O uso do Chá, diz Lémcry, é geralmentc julgado muito salutar, c deve mesmo ser
preferido ao do Café, por isso que este, tomado do um modo abusivo, é muitas
vezes assás prejudicial á saúde ; em quanto que tem se visto pessoas tomarem por dia
dez, c dõzc chavanas dc Chá, e não experimentarem o menor incommodo. Na Europa
esta substancia goza a mais alta reputação, como eminentemente digestivel ; c é gc-
ralmente empregada para remover as menores perturbações do estomago. Percival
considera, quo o Chá tem a propriedado do calmar o systcma nervoso, e de dissipar os
espasmos, e a vigília. A' seu uso so attribue o maravilhoso cITeito de não só impedir a
formação dos cálculos renaes, e vesicaes, senão até de os dissolver, quando já sc achem
formados. Guillaume Ten-Rhyne assegura , que, á pezar das minuciosas pesquizas á
que no Japão procedèra, nunca teve oceasião de documentar a existência de cálculos
uriná rios. Kmmpfer aflirma também , que n ão lhe foi possivcl testemunhar nos bebe-
dores de Chá taes sofrimentos, e nem a gota, salvo se ostas enfermidades cráo heredi-
tá rias, e entretidas pelo abuso das carnes, do vinho, e das demais bebidas alcooiisadas.
No Japão, onde a fraqueza da vista, e as moléstias dos olhos são mui frequentes, o Chá
6 dado com muito proveito para as combater. Se os Chinas merecem algum credito,
esta bebida restitue ao sangue o seu estado physiologico, quando elle sofre alguma al-
teração; abranda as vertigens, e as cephalalgias ; impede o som no ; dá vigor ao cor-
po ; é cordial ; proprio contra a cólica ; diminue a acrimonia dos humores ; é vanta-
joso nos catarrhos; é conveniente aos hydropicos; convém nas moléstias do fígado, do
baço, «SíC., <&c. Tacs cffeitos devem dc ser restringidos, por isso que ninguém, a ex-
cepção dos Chinas, tem reconhecido no Chá virtudes, permitta-se-nos a expressão, pa-
naceaes.

O Chá, tomado com moderação, produz uma momenlanea exaltação de ideyas ;
augmenta as faculdades intollccluaes; activa, c desenvolvo as opernçoesdo espirito ;
causa jucundidade; diminue a obesidade; convém aos indiv íduos de uma vida seden-
tária ; aos que comem muito ; e sobre tudo aos que (azem uso de alimentos gordu-

(1) Conhecemos um moço robusto, e forte, que, usando com moderação do Cafò, na terceira vez, em
que o tema, é atacado de cólicas, que se repetem, pela continuação do uso desta substancia ; e por sua
perseverança mais Urde elle sente palpiUçôes de coração, que se tém reproduzido por tre» vezes, cm qus
se elle tem dado k cxperiencia,
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rosos, viscosos, c indigestos ; elle porém não convém ao homem nervoso, delicado, e
fraco.

O Mate 6 um producto vegetal, acerca do qual nenhum trabalho conhecemos, a
cxccpção do que diz um autor, que assim se exprime. « O mate é uma planta do Pa-
raguay, do Brazil, e de différentes lugares da America Meridional. Seu uso 6 muito
frequente no Prata, c no Peru. Ajunta-se á este chá assucarado um pouco de sueco de
limão. Esses povos lhe attribuent as mais admiráveis propriedades, sobre tudo a de ex-
citar; mas se dcllc se abusa, resulta a embriaguez, c concussões.» A’vista disto quasi
nada poderíamos dizer com relação á seus efleitos sobre a economia humana, por isso
que dcllc nenhum uso temos, se não tivéssemos podido colher algumas idéyas da lição
oral, que no decurso do anno lcctivo fez o nosso digno Lente o Sr. Dr. Antonio Felix
Martins, regendo a cadeira do Hygiene. Eis o que de nossos apontamentos consta.— Consideramos o Mate como uma bebida diurética, c sudori íica. Tem eile urn principio
tonico, e outro aromatico; porém este não 6 tão excitante, como o do café, ou o do
chá. Também o principio tonico não 6 tão pronunciado, ou tão forte como o do chá.

O Mate 6 uma bebida, cujo abuso deve ser menos nocivo, do que o do café, ou o do
chá, em consequência de serem os dous princí pios, tonico, c aromatico, menos activos.
Influindo assim sobre o aparelho uriná rio, e sobre a pelle, o Mate póde ser conside-
rado como depurador, determinando a eliminação de matérias extranhas, pelas urinas,
e pelo suor. E por isso, que se tem tirado proveito deite em algumas moléstias vené-
reas, no reumatismo, na gota, &c.; c porque também alguns darlros dcsapparecemcom
seu uso. Nota-se, que algumas pessoas, passando á fazer de repente uso delle, no lim
de algum tempo nutrem-se consideravelmente. No Bio Grande do Sul faz-se grande
uso desta bebida com assucar, ou sem elle. Igual uso está estabelecido em muitos lu-
gares da America Hespanhola, onde elle substitue grandemcnle o do café, c o do chá,
Não sabemos até que ponto se deverá dar credito aos que dizem, que o Mate tem a pro-
priedade de fazer cariar os dentes; talvez, à ser isso verdade, provenha da alta tempe-
ratura , em que elle de ordiná rio 6 tomado, ou da acção do algum acido, que elle con-
tenha, ou de ambas estas coisas.—Verdade 6 que uma alimentação estimulante desenvolve toda a energia das forças
gástricos, c assimilativas; mas, ou esta energia é passageira, e então não se põe
lação com as necessidades, que delia lém os agentes da nutrição, para elaborarem os
princípios reparadorescontidos nodemasiado alimento, que um tal regimen força á to-mar, ou sua impulsão é tao forte, que, por um estado de irritação, e de erethismo des-
ses agentes, suas funeçõesse perturbão. Neste estado de coisas, sendo raro, que uma
alimentação estimulante satisfaça as exigências naturnes, o homem intempérante per-manece dcíinhado, por isso que a grande quantidade de alimentos, que elle ingere, su-pracxcita, e distende seu estomago alé m dos limites convenientes, (o que sempre é des-favorável a uma boa digestão) não podendo conseguintemente este orgáo elaborar deuma maneira aprovoilavcl os materiaesde uma perfeita nutrição.

em re-

G
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Quasi gcmpro após a ingestão clos guisados apparccem eructações, que, tendo o gos-

to das especiarias empregadas, rcvelfiosua desconvonicncia. Se se prodigalisa a addi-
çjo destes ingredientes, a digestão 6 seguida dc azedumes, de pyrosis, de calor, c dc
peso no epigastro, de uma indisposição, e agitação geraes, assemelhando-se a uma es-
pecic de febre mais, ou menos duradoura , segundo que a digestão è mais ou menos
prompta. Sc um tal desconcerto permanece, apparece o cretliismo; a sa úde se preju-
dica; c então temos a Medicina lutando com o nosso imprudente, que clamará contra
sua potência, se por ventura o Medico, por demais se cançando, o não cura, quando
tarde seus sofrimentos o convencem de seu infeliz estado.

Ê ccrtamcntc á influencia de uma alimentação estimulante, c cxcandecente, que se
pôde em grande parte attribuir a irritabilidade, e a sensibilidade geraes, a celeridade
dos movimentos, a mobilidade das affecções, e a actividade dos sentidos, quede uma
maneira notável destinguc o habitante da cidade, do agricultor: este, alimenlando-se
de leite, dc alimentos farináceos, e mucilaginosos, e alguma vez dc carne cozinhada,
ignorando a prejudicial arte de guisar, c bebendo simplesmente agua, passa uma vida
tranquilla , e doce: simples em seus gostos, moderado em suas affecções, lemitando
suas necessidades ás de que se deve prover, e segundo o exige sua economia , vive fe-
lice, e contente. O homem, entregue pelo contrario aos deleites, embotado para as
coisas as mais naturaes, multiplica suas necessidades por seus desejos, c procura aug-
mentar suas sensações; vivendo para gozar, n ão experimenta uma verdadeira fruição;
seu appetite domina mais seu gosto, do que está em seu estomago, e então diz, que
perdoa o mal, que lhe faz a comida, pelo bem que lhe sabe; nada o satisfaz, porque
constantemente está procurando novos sabores; deseja outras impressões; quer o que
lhe possa produzir sensações diversas, das que tem experimentado; e finalmente nada o
sacia, porque uma vez exaltado, e depravado seu gosto, c seus desejos, tudo lhe parece
sobrenatural; nada o rcfreya; perde o repouso; e então sua imaginação 6 o seu princi-
pal instigador.

Segundo a maneira, porque nos expressámos á respeito da grande, e sempre perni-
ciosa influencia, qne sobre o aparelho digestivo, e as outras funeçoes do organismo
exerce o uso habitual dos temperos, das bebidasaromaticas, estimulantes, ealcoolisadas,
dir-sc-ha, que nos queremos apresentar como reformadores dos costumes, e usos do-
minantes entre nós; masquem nos julgar credores de sua justiça, não acreditará, que
temos tal vaidade, máximo com um trabalho tão imperfeito; não porque nos falto força
de vontade; mas sim porque não só a Natureza nos n ão agraciou com o dom poderoso
da persuasão, e nem com o attribute precioso do talento, senão tambcin por não ser
possível, no estado de arreigação actual dos costumes, dar-se uma mudança de tama-
nha transcendência, sem graves inconvenientes: c diga o tabaquista, se poderá abster-
se do uso do tabaco, que faz suas delicias, sem que se torne sombrio, triste e silencioso,
e sem que por fim reclame com mais instancia seu tabaqueiro, do que mesmo os ali-mentos! Proponha-se á uma mulher a privação do cafè, ou do chá , á que está hubi-
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tuada, que ella responderá promptamonto— quero antes níio comer, e nem dormir do
que deixar de tomar uma ekavana de algum destes líquidos pela manhã em jejum, ou
dejwis do jantar — ; o caso 6, que, se cila não reza na sua cartilha, cá i cm um estado
de langor, c dcapathia, que perturbará o exercido de suas funeçoes digesti \ as, c pre-
judicará sua saúde. Não perde o appetite o homem de letras, c de gabinete; suas diges-
tões nfio se fazem diflicilmcnte; c seu estomago não perde o vigor, quando deixa elle
de receber o estimulante, á que está habituado ? sua nutrição se não faz de uma manei-
ra incompleta;se não exhaure a actividade de sua intelligence, c de seu organismo; não
se torna elle moroso no cumprimento de seus deveres; n ão aborrece elle o estudo, e
muito menos succedido nolle não 6, quando uma, ou outra circunstancia o obriga á
ab$ter-sc do vinho, de que usa durante a comida ?

Não sendo conforme pois com as leis da hygiene, e nem de absoluto interesse para
a conservação do homem, dado á tacs costumes, banil-os complctamente; não se po-
dendo considerar o misero vivente com as necessidades simples, e naturaes, á que so
elle deveria sujeitar ; força 6 cncaral-o debaixo dos gostos, dos hábitos, e das necessi-
dades, que por ventura tenha elle contrahido. Nestas circunstancias aconselharemos,
que satisfaça o homem seus caprichos; porém satisfaça-os, não se afastando da linha
de moderação, que o deve sempre guiar ; pois que nada ha tão facil, como não abusar
das coisas, que estão á nossa disposição ; assim como nada é mais dillicil, do que sup-
primé os abusos, e refrcyar os hábitos, quando arreigado tenhão o vicio na alma.

PAUTE OITAVA.

REGÍMEN PROPRIAMENTE DITO.

A natureza, que é o interprete das necessidades de todo o vivente, sabiamente nos
revelia os momentos, cm que devemos receber alimentos para a reparação das perdas,
porque temos passado; mas geralmentc hoje, ou por inexperiência , ou por severidade
no regulamento de certas casas, ou finalmente por conveniências domesticas , á tal,
ou à tal hora deve estar posta a mesa, haja, ou não haja fome.

Devemos notar, que, actualmentc, raríssima é a casa , que não tem um habil cosi-
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nheiro, isto è, um eosinhoiro, quo de uma pequena porção de carne, por exemplo,
apresenta diversos guisados, todos elles bem saborosos, e bem appeteciveis. Scoappe-
tito não é ficticio, o comilão julga-sc capaz do ingerir o que mesmo não póde calcular,
com relação ás substancias, quo tem debaixo dos olhos ; protesta contra ellas, o , seu
dito, seu feito, ovildando-se, ou desprezando a maxima dcAdisson, c collocando-sc
entro as guerrilhas, quo o aguardão, não só satisfaz sua disposição natural , como
também, seduzido por sua avidez, não deixa a faca, c o garfo, senão quando al>soluta-
mento delia não póde fazer uso. Esto procedimento, diariamente repetido, incita á
golodice, c dà em resultado a perversão do gosto, uma appetencia sem limites, c a in-
temperança.

Ora, o estomago, cheyo, e destendido por uma grande quantidadede alimentos, não
póde obrar energica, c livremento: disto segue-se uma digestão lenta, c diflicil . após
a qual vem a languidez do corpo, c a inaeção do espirito ; apparcceni as eructaçócs,
os arrotos, bocejos, e muitas vezes vontade até de vomitar.

A comida amais copiosa é frequentemente a menos aproveitável, porque o esto-
mago, dilatado além de sua capacidade precisa, c fatigado por uma grande massa de
alimentos, longe de tirar todo o partido possivel para a nutrição, os deixa passar im-
per íeitamente para os intestinos, e dalii o augmento do numero de evacuações alvi-
nas ; pelo que, não ó raro ver homens, que, comendo muito, c com avidez, permane-
cem sempre magros, por isso que não cessão de agenciar indigestões, c diarreyas, que
promptamente os esvaecem.

Nada se ganha com augmentar as forças gastricas por meyo das bebidas excitantes,
já por que o liquido vai sobrecarregar o argão, e já porque os eíleitos desejados são pas-
sageiros, c trazem consequências, cujos inconvenientes para ao diante se fazem sentir.
Algumas vezes acontece, que, posta a mesa, o indiv íduo n ão tendo vontade de comer,
a despeito da indisposição do seu estomago, prepara-se para o combale ; penetra
quanto póde as fileiras dos variados acipipcs, que lhe apresenta o cosinhciro ; espeda-
ça-os, fazdcllcs o uso, que lhe apraz; o então, julgando-sc vencedor, hastéa o pendão
da victoria, ignorando, que foi elle o batido. Neste caso não lemos o flagcllo, que no
estomago produz a demasiada quantidade de alimentos; porém segucm-sc os phenome-
noscausados pela ingestão de materiaes nessa maquina, quando, ou por um desconcérto
anterior, ou pela presença desses materiaes, antes do complemento de seu giro, não
tem cila reassumido sua verdadeira força , e seu inteiro vigor. Cumpre pois, naquelle
caso , deixar o homem a comida , quando senlir-sc satisfeito ; c neste, n ão tomar ali-
mento algum, pois que do contrario fatiga-sc, e esgota-so o estomago de suas forças
por uma acçáo muito prolongada, o quasi que continua.

Deve-se cm summa notar, que n soma dos fluidos reparadores, que fortificSo, e
preenchem as necessidades da economia, está antes em relação com a qualidade dos
alimentos, do quo

Nada 6 mais arbitrário, do que a hora do comer, seu numero de vezes, e o inter*
porção ingerida.com a
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vallo, quo o separa. Quando este arbítrio 6 guiado por uma sensação dc prazer resi»
dento no orgào do gosto, e por um sentimento do necessidade, parecendo emanar do
estomago, nada também é mais justo do que obedecer ao império da vox natural.
Assim, comer quando ha fome, c beber havendo sède, são preceitos, que geralmente
se devem seguir.

Mas, convirá obedecer ás cegas á estas leis, que entretanto julgamos tão justas, e
tão sás? Tratemos de ver, se poderemos demonstrar a conveniência de uma tal, ou
qual resistência cm sua execução.

Sc, para que a digestão se laça bem, c se, para a elaboração do fluido nutritivo, é
necessá rio, que as forças organicas se concentrem nos orgãos da assimilação, ou que,
pelo menos, o organismo se mantenha no justo, c períeito equilíbrio de sua vitali-
dade, poderá por ventura o homem entregar-se aos prazeresda gula immediatamente
depois de um longo exercício, ou quando circunstancias imprevistas vcnliâo dar lu-»

gar a uma com moção moral ? acreditamos, que não; já pela tranquillidade que &
alma roubüo tacs accidentes, tranquillidade esta, que exige uma boa digestão; já pela
falta, que á diluição dos alimentos faz o sueco gástrico, pois que sua secreção sc sup-
prime cm razão da subtracçfio da influencia nervosa, que deve de exercer a estimulação
sobre o estomago ; c já linalmenlc pela reparação, que tem de haver o apparelho mus-
cular, ein compensação das perdas, que tiver soffrido.

Sabemos, e todo o mundo sente a tendcncia, que temos para o repouso depois de
longo trabalho, c de largas fadigas; ninguém ha , que esteja isento das operações

de seu espirito, e nem tão venturoso, que sempre seja superior aos affcctos de sua alma;
todos nós conhecemos a conveniência da calma, c do descanço á que somos levados na-
turalmcntccm seguida as lautas comidas; entretanto indivíduos lia, que reservão as no-
ticias boas, ou más, c que lhes possão produzir qualquer cominoçâo, para depois dos
comeres; dando, como causa dc seu procedimento, perderem por isso a disposição: ou-
tros, desprezando as predicçôcs naluraes, sem reserva se entregão à todo o exercido, e,
como temos presenciado muit íssimas vezes, depois dc demasiadamente terem comido,
mui lépidos, danção a valsa pulada, para , dizem elles, melhor se fazer a digestão. Pro-
cedimento desta ordem tem os mesmos inconvenientes, que as más digestões após si
trazem.

Obedecendo pois á voz natural , e á da razão, ó licito ao homem seguir tacs impulsos;
poróm faça-o com moderação, c nos casos, cm que essas leis não sejão aggravadns, não
se entregando á trabalhos forçados depois de copiosas comidas; nSo satisfazendo, nas
mesmas condiçocs, os appetites da carne, quo muitas vezes dão cm resultado apople-
xias fulminantes ; evitando comer immcdiamentc depois dc grandes fadigas, e sim fa-
zendo moderados, o passageiros exercícios ; dando-sc 6 leitura em alta voz, e à conver-
sação: pelo que, è de grande proveito comer-se cm companhia de outrem.

Quanto ao numero do vezes, que devemos regular em um regimen alimentar ,
intervallo, que ba de mister guardar de uina á outra comida, nada poderemos acrescen-
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tar, que melhor nos esclareça; porquanto, os hábitos, e os costumes por nós ndoplado»,

permanência da relação inteira, estabelecida entre os agentes destinados A satisfa-
zerem suas necessidades, o os orgáos, que experimentao essas necessidades, de prompto
nol-as revelarão, a menos, se nao se der uma causa , que perturbe a marcha regular dos
movimentos orgânicos. Entretanto diremos, que, abstraeção feita do incidente, que
acima figurámos, geralmente come-se de duas a 1res vezes no dia, c que urna digestão
se effectua do quatro á seis, e mesmo á oito boras, segundo a natureza do alimento, e
aactividade digestiva dé cada indiv íduo.

Se o homem não é sujeito á deveres pelogenero de trabalho, á que sc entrega, e para
satisfazer certas exigências da sociedade, no meyo da qual permanece, se elle goza de
liberdade, em escolher a maneira do viver mais adequada ao seu bem estar, seu regimen
deve ser o seguinte — almoçar ás nove horas, c nunca inenos de duas horas depois de
ter acordado: seu almoço deve unicamente consistirem alimentos leves e de facil di-
gestão, como sejão chá com leito, ousem elle, ochocolate, ocafé com leite,c mesmo sim-
plesmente este, o pão, o pão de ló, os hiscoutos, os bcijús, os diversos mingáos, eas
differentes papas, os ovos quentes, etc.:— pela volta das duas ástres horas, tempo em
que o appetite melhor se faz sentir, c em que a digestão com mais activ idade sc opera,
deve elle jantar, nesta occasi ão pôde usar, e só nesta, de substancias solidas, e mais re-
sistentes, no numero das quaes está o peixe, a carne, «fcc., e lhe è licito u »ar de seu bom
vinho;— no caso de, das seis às sete horas, achar-se com disposição, faça a sua meren-
da, que constará de bolinholos, pasteis, creme, doce, ou frutas, e algumas vezes de
chá com leite, — e das novo ás 10 horas cevará um caldo, uma sopa, e quando muito,
uma canja: e isto, algum tempo antes de deitar-se.

Este regimen, que 6 o seguido pelos Suissos, e pelos Saboianos favorecidos da for-
tuna, 6 omelhnrdequantosse póde imaginar, para, no meyo de tantos agentes destrui-
dores da preciosa existência de nós, míseros morlaes, nos esperançarmos de uma duvi-
dosa, e rara longevidade.

As condições, em que se conserva o homcin, não sendo as mesmas, claro está, que
a direcçào de seu regimen deve variar. Assim, quando se nao esteja em circunstancias
de sustentar as regras acima expostas, não convirá, que nos entreguemos ás copiosas
comidas, sen ão quando tivermos conclu ído nossos trabalhos diários.

Como, atò certo ponto, o quantidade de alimentos, que o homem toma, está na ra-
zão dirocta das perdas, que leni sofrido, é intuitivo, que um homem de roça, e que é
sujeito ao trabalho de machado, e do enxada de sol a sol, nao poderá seguir o regi-
men acima prescripto; c que por isso será obrigado á lançar mão, e mais vezes, de sub-
stancias mais reparadoras.

Como todas as mudanças, que rcpentinamenle tem lugar nos hábitos, nos usos, e
nos costumes, á que o homem tem cscravisado sua organisação, a do regimen alimen-tar não deixa de merecer sua importâ ncia. Assim, é prudente, e conforme com as leis
de hygiene não passar subitamente, c sim de uma maneira lenta, e gradual, de

c a

uma
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alimentação moderada, o pouco reparadora, por exemplo, á outra copiosa, e rica em
princí pios nutritivos, qualquer que seja o regimen, c a maneira de viver, á que sc elle
tenha submettido, e, seja qual for, a natureza dos alimentos, de que aturadamcnte faça
uso. Nao se conclua disto, que seja vedado ao homem um, ou outro excesso nos praze-
res da gula : não; a tendencia, que tem o genero humano para a variedade, c as cir-
cunstancias mais, ou menos insinuantes, que cercão o homem no mevo da sociedade,
nao só, em casos taes, o incommodão, senão também o impossibilitáo de permanecer
no uso exclusivo deste, ou daquelle alimento.

Isto posto, julgamos, que taes excessos, quando nãosejão frequentemente repetidos,
c quando sejfio dirigidos com parcimónia , longe de prejudicarem a sa úde, são, pelo
contrario, pequenos incitamentos, quedcspertfio a actividadcdo organismo; actividade,
que por sem duvida se entorpecerá por uma uniformidade prolongada.

Os preceitos, que acabámos de indicar, dizendo respeito ao homem são, c que mar-
cha no seu perfeito estado de vigor, não podem ter a mesma applicação á gente fraca,
sem alguma restricção.

Pessoas ha , que, debeis, e dotadas dc uma constituição fraca, persuadem-se, de que
uma alimentação copiosa, e abundante cm piincipios nutritivos ó a que lhes mais con-
v ém : então nao se poupão ao feijão com carne secca, e á outras comidas da mesma or-
dem ; cm tanto que ignorão, que sua saúde mais se enfraquece, c mais se arruina ein

consequência das irritações gástricas, produzidas pela alimentação de substancias mui-
to nutritivas, c estimulantes, que n ão pelo delTeito do nutrição dc alimentos leves, c
liquidos, os quaes n ão exigem do estomago muito trabalho em sua digestão, e lhe fa-
zem experimentar uma impressão benclica, e doce. De mais, ó dc observação, que as
pessoas assim constitu ídas, parasc manterem em um perfeito estado physiologico, não
tCm necessidade de grande, sen ão de pequena quantidade dc alimentos.

Pcrmilta-sc-nos, que insistamos neste ponto. Convém, que as pessoas desta ordem
evitem toda a comida apimentada, e mui temperada; que abneguem os guisados, e
tudo, que lhes desafiar podér o appetite; que procurem recursos nos passeyos diá rios,
algum tempo antes da comida, c, do preferencia, de pó, e em pleno ar, ató que pro-
movão uma suave transpiração, o um moderado cansaço ; que se n ão fatiguem; e
que (inalmente desprezem ainda o inenor trabalho, a leitura que exigir muita attenção,
o estudo, die., drc., e se n ão contient na arte culinaria, e no infundado costume dos
purgantes, e vomitorios.

Reconhecemos nossa animosidade, quando imos enunciar preceitos, que estão cm
opposicão aos costumes gcralmcntc hoje seguidos em todas os mesas; mas a conveniên-
cia destes preceitos, conhecida por nós mediante n leitura das obras de Hufeland, e de
Willich, e confirmada por uma aturada cxperiencia nossa, nos dispõe, para com re-
signação recebermos as setas, que contra nosso peito possão scr arremeçadas, e nos dá
coragem, para nao trepidarmos diante das baterias, que contra nós liguramos prepa-
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radas: nos nlo iinportSo esses doestos, parto sem duvida de imprudências, c de pre-
venções soin correcçfto.

Não ha grandeza, sumptuosidade, e liberalidade cm um jantar, quando este se não
compoe de variad íssimos serviços: o primeiro, julgado necessário, c que precede á
qualquer outro, 6 a sopa .

Principiar a comer pela sopa, é nocivo, e prejudicial A saude: nós o demonstra-
remos.

Se o estomago tem toda a sua força , c vigor, c se está nas melhores condiçòes para
digirir, sem dm ida quando temos esse sentimento à que damos o nome de fome; se suas
funeçoes so põem em exercício, logo que elle è despertado pela impressão do alimento
ingerido ; c se, ã medida que elle vai funccionando, sua energia se vai esgotando, cla-
ro está, que, para uma digestão marcharem regra, é absolutamente necessário, que,
aproveitando-se o primeiro ensejo, se dè principio á comer pela substancia mais forte,
e mais refractaria, a qual, pela mayor resistência em sua digestão, concorra para mais
aproveitar-se a opportunidade de sua acçã o, c delia melhor efleito surtir.

Ora, sendo a sopa uma comida semil íquida, e por isso oíferecendo pouca resistência,
não está no caso de preencher precisamente os bons resultados, que se lhe attribuent.
De mais, a sopa, não passando pela trituração, e oíferecendo uma deglutição fac'd , fa-
vorece sua consumição, e, por seu volume, e por seu peso, enfraquece o estomago, si-
mula repleção, e cm tempo incompetente, e finalmente produz inappetencia para o
resto da comida.

Seguindo, c passando-sc aos demais pratos, chega-se ás frutas, ao doce, e íinalmente
á agua.

Que so coma doce, o por sua vez, no fim do um jantar, permitta-sc-nos por
momentos ; mas, que as frutas fação parte do remate desse jantar, n ão convimos ; a
menos de se dar uma repugnâ ncia invencível, para se comerem de permcyo com as ou-
tras substancias.

O alimento, à medida que vai sendo triturado , so vai impregnando da saliva
segregada mediante sua presença ; torna-se humcctado por este liquido, que favorece
sua diluição ; o, chegado, que seja no estomago, por suas qualidades estimulantes, e
por seu grão do cohesão, determina cm a superficie mucosa desto orgão a actividade
da circulação, o da secreção ; em virtude disto os liquidos necessá rios, c empregados
cm sua diluição so escaccão, o um sentimento de scccura, de calor, c de irritação tem
lugar, c a sèdc íinalmente se manifesta. Sc, no momento da appnriçao desta, se lança
mão da fruta ( l ) .para substituir o bocado, que se deveria seguir, ella se estanca : assim
proseguindo succcssivamente, chega-se à ultimara comida, sem grande desejo de beber
agua , o muito menos de comer frutas ; mas, so estas se guardão para o fim do jantar
(o que ordinariamente succédé ) quando já o estomago rejeita os alimentos, n ão só
cilas incitão osle orgão á receber mayor carga, do que aquella, com que naturalmentc

(1) J » «e que fellamoí de fraUe refrigerante«; pou »io celas, que geralmente tem uso nas metal.
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clic pôde, c ent ão dá-se o caso do sua repleção forçada, c em seguida lodos os pheno-
menos delia resultantes, senão até a quantidade de liquides, obtida de uma tò vez,
pôde muito bem ser bastante para diluir, e dissoher a saliva, e o sueco gástrico indis-
pensáveis á digestão.

O doce está no mesmo caso, que as frutos ; tendo de mais a desvantagem de dar
máo paladar, quando de mistura com a carne, ou com o peixe se querdcllc fazer uso.

A agua potável deve ser fresca , limpida, sem cheiro, e sem sabor; e deve ainda ser
impregnada de ar: a da chuva à pois a que melhor se acha nestas condiçocs. Sc, du-
rante a ei mida, o homem priva-se de tomar liquides, os phenon enos de seccura, e do
calor, de que acima falf &mos, podem-se desenvolver de um modo exagerado ; então 6
elle obrigado, pela avidez do estomago para os l íquidos, que tOm de cooperar á disso-
lução dos alimentos, c cuja diminuição este orgão opéra, é elle obrigado, dizíamos, á
ingerir no fim da comida uma quantidade d'agua mayor, do que a nccessaria para o
prompto exercício de sua digestão; disto originfto-se os inconvenientes, que a inges-
tão de uma grande quantidade d 'agua pôde trazer, e dos quaes fazemos resenha.

A agua , bebida sem moderação, e quando o estomago cont ém alimentos, diminue a
excitação indispensável /1 este agente para o complemento da digestão, que se retarda,
c sc perturba tanto mais facilmente, quanto o indiv íduo é dotado de um estomago me-
nos vigoroso, e mais incapaz de reacção ; o distende inconvenientemente : dissolve os
suecos , que atacar podem os alimentos ; e determinfio um sentimento do frio, arro-
tos sem cheiro, e algumas vezes mesmo o vomito, e a diarrheva : se nenhum destes re-
sultados sc aprecia, então a agua, sendo absorvida no estomago, e nos intestinos del-
gados, sobrecarrega o systema circulatório de uma in ú til quantidade de líquidos, que,
para sah irem da economia , solicits dos rins, c da superficie cutanea uma acçao, com
que estes orgáos sc não coniportão.

Convencidos pois da quasi identidade dos effeitos das frutas, e d'agua, durante, e
depois da comida, julgamos ser de maxima conveniência, e mais hvgionico, u.*ar-se
dc uma coisa, ou dc outra conjuncta, e promiscuamente com os demais alimentos.

Tendo cm vistas, para a conservação da sa úde, e o prolongamento da vida, os pre-
ceitos de regimen, que arabá mosde indicar, tiraremosos seguintes corollarios. — Satis-
fazer em tempo, e com frugalidade seu appetite, sem 0 provocar ; fuztr uso de alimen-
tos simples, e súos, e mais adaptados, por sua natureza , c qualidades, à sua maneira de
ser, e à seu genero de rida; mediar nascomidas um intntallo assús apartado, para que
o estomago tenha tempo, pura digerir pnfeitarnente os alimentos precedentemente
tomados, e para que nüo seja interrompida sua pei istole ; dando à este intcrvullo um
espaço dc quatro, seis , e mais horas; regular as horas de sua comida, pura que ao im-
pério do habito se ajuntem as necessidades do estomago, tendo por fim um verdadeiro
uppelite, e uma digestõo mais fácil ; e finalmente conter-se nos limites de uma vida
sóbria, e moderada, afastando de si , quanto poder, os dous extremos ; eis as leis dit-l
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as moleslias, conservar a taude, e desl'arle chegar á longevidade.

Parece-nos, que estamos ouvindo rir, e dizer ein tom de triun ío a muita gente —Eu cá não sigo taes regras , gut me. parecem bem exguisilas ; delias faço o uso,
que bem me parece, e nunca sofri coisa de mayor ; mas, quem assim pensa, n ã o
prestando attençáo, c talvez mesmo não podendo apreciar as causas de alguns de seus
sofrimentos, toma o effeilo pela causa, e permanece na ignorâ ncia, de que a intem-
perança, náo tendo sempre o podèr do rayo, obra todavia muitas vezes como a syphilis,
ecomo um veneno lento, e permanente, cujas consequências se n ão farão sentir de-
pois de um dia, de uma semana, de um inez, e nem mesmo depois de um anno ; mas
sim em tempo mais, ou menos remoto : então, em desafronta á natureza , o nosso glo-
rioso tem em sua mordomia um Medico ; por cosinbeiro um Boticá rio ; uma dieta se-
vera, em lugar de alimentos; e substituirão ás bebidas as agras tisanas, cujo gosto não
deixará de lembrar-lhe, e com arrependimento, cm seu leito de dor, as comidas, c as
bebidas deliciosas de que tão funesto abuso fez.

Das leis da Hygiene tirão-se as regras de temperança, que conserva a saúde, e pro-
longa a vida : seu desrespeito abrevia a existência ; esvaece o físico; entorpece o moral
do homem; e coarta os sentimentos deste ser intelligente, assemelhando-o desta sorte
aos seres est ú pidos, que não vivem sen ão para comer: seu acatamento porém é a salva-
guarda dos bons costumes; coadjuva o talento, c o genio; e è fonte perenne de todas as
virtudes; o a respeito da qual assim se exprimiu o Dr. Hay « O Tempérance, déesse
« bienfaisante, que lu es digne de nos hommages!car c’est toi qui écartes les maladies,
« qui protèges la beauté, qui prolonges la vie, qui assures le plaisir, qui fais prospérer
« le travail, qui gardes nos personnes, qui préserves notre entendement, qui perfe-a ctionnes toutes nos facultés intellectuelles, et soutiens toutes nos vertus! »

um
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I.
LTbi fames, laborandum non est. (Sect 2.*, aph. 16).

II.

Non satietas, non fames, neque aliud quidquam quod naturæ modum excesserit,
bonum. (Sect 2.*, aph. 4.°).

III.
Ubi cibus prætcr naturam plus ingcstus est, morbum facit, ostendit et sanatio.

(Sect. 2.*, apb. 17).
IV.

Famem vini potiosolvit. (Sect. 2.*, aph. 21).
y.

Æstatc et autumno cibos dillicillimö ferunt, hyeme facillimè, deindè vere. Sect.
i. #, apb. 18).

VI.
Impura corpora quò plus nutriveris eò magis lædes. (Sect 2.*, aph. 10).

TïPOGR \ PUIA IMPARCIAL DE FRANCISCO DE PAULA BRITO.— 1844,



Esta these está conforme os estatutos. Rio de Janeiro 1 dc Dezembro de 18ií .

Dr. Thomaz domes dos Saulos.



ERRATAS.

EMENDAS,

tiradas de frutos
se enchião de ovos
gafanhotos
grassava
o homem é superior
bússola
dôze
se corrige
se não
o mais simples

de que temos
relação intima
a menos de se dar
ingeridos

ERROS.
frugivora
se enchião de ovas
gafanhatos
graçava
o homem é inferior
bussula
dose
se o corrige
o se não
o simples
de quem temos
relação inteira
a menos, se não se der
obtida
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Algumas outras incorrectes apparcccm , aliás desculpáveis, attenta a acccleraqão cora que gSo impressos
os trabalhos deste gencro.
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